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RELATORIO DO lº. SEMESTRE DE 1963 DO CENTRO REGIONAL DE PESQpISAS 

' 

EDUCACIONAIS D0 RECIFE 
' ' » » ".“ 

Senhor-Diretor:— 

Em atendimento ao blanc de oxganiZação.dos'Gentros Regio— 

nais; apresento & V£Sª. o Relatório das atividades do Centro.Regional de 
Pesquisas Educacionais do Recife, durante o lª. semestre do ano em cursa 

INTRODUÇÃO 

“ 
O primeiro semestre do ano de 1963 foi para gste Centre um. 

períºdo de intensa atividade; da perãe dos técnicos incumbidos da.oonstn£ 
ção de Escola Experimental, do Auditório e da Bíbííoteoa, tendo os dois 
primeiros edifíóíós.chegedo à sua fase de conclusgo.,'Tais obras'têmªim— 

portado em censiantee'contatoê dos Mesmos'técnic0sg quer o da. Divisão de 

ºbras do Mihistério da Educação, quer os da firma oonstrufiorag diretameg 
te ou através do Engenheiro Fiscal,.Dr. J. Pereira Borges, com ósjdireàg 
res do centro e com seus auxiliares,'em tããão de problemas de adaptação 
das linhas arguitet3nicés e das graças estéticas dos prédios às suas fun 
çoes específicas de oaráter pedagógico 6 social. 

. Tem insiêtido a.Direção Geral dÉSte gentro em qua a.reqª 
sabíliãàáe na orienâação.ou7solução,dgàses problemas, que cabe aos.flire- 
tores técnicos do Centrog'não é mênor aoªque'a guewêe reservam os têcni— 
ces em arquitetura ou em construção;. Daí retificaçoee e reorientaçses 
que tâm'oonseguiâo, em vários pontos, dos arquitetos efconstrutores; vi- 
sando sempre,.principalmente,.os diretores do Centro, assegúrar o máximo 
de segurança às criançes7que.venham a frequentar; como eécoleres, a .Es— 

cola Experimental, e o máximo de fuàcionalídade às relaçoes dos Ífuturos 
ocupantes ou freguentadores.dos demais prédios com as suas fºrmas arqui— 
têtãnieas ou estéticas.. Pode—se dizer que o ajustameúto entre êsses on; 
têrios tem sido uma das maiores preocupaçges da Direção Geral do Centre
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. grandes objetivos renovadores. '

» 

nas fases recentes de obras em execuçao na sua sede que, felizmente, meª 
03 dessas obras, vai adquirindo o aspebto, a dignidade e até a beleza ãe, 

uma seãe ao mesmo tempo-moderna e ecológica de atividades características 
de um Centro, como êste, tanto "eàucacioual" como "regional" nos seus 

. Não se vem desêuidendo'a DireçãoíGeral'dâste Centro de ou— 

tros problemas. ,A organização.administrsâiva do Cenirb acompanha satis— 
fatõriamente a maior comfilexidade de funçoes que está sendo Chamada a 
desempenhar, notandºése.jáfâ necessidade.emicertàsrfànçgés de alguns no— 

vos auxiliares.. A orienàação dos direiores,fip9rémg é à de rêSístír ao 
máximo a tendência para.a fácil burºcratiZaçgo.u Daí não se ínçíínarem a 
solúçães'imedíatas'para'aquelas necessidaães, pórêm sin a soluçoes que , 
cuidadosamente estudadas, correspondam a necessidades absolutas. 

1 17:16.9. intelectual,dõ.sí,rbêónicos nãoíífalt'ou, êste semestre, 
a convivência,ou a atividade interdepeêtamentelªque a vem'êàracteríZàndo, 
desde os primeiros tempos .dà instituiéão, através de reuuíães, seminários- 
etc. em que se tem, verifiºááo discussoes, em tornº de assuntos de ínte— 
resse cºmum, a cargo ora ãe uma ora, ae Outra Divisao, e. sempre proveito- 
eas.para todos os participantes. Várias desses reuhibes tem tido o com— 

pareºimento e‘a participação de"elementós && SUDENE, de técnicos efefi — 

vos ou visitantes nacionais ou estrangeirºs, do Instituto Joaquim Nabuco 
d3 Pesquisas Sociais, etc. 

’Infelizmente falharem as tentativas.do.3iretor Geral noseª 
tido ãe Substituir por ,especíaliSte idôneo'o por algum tempo Diretor da 
Bivisao de EStuãºs e Pesquisas sociais, Pref. Levy cruz, que por ter ace1 
to outras funçoes nao pode continuar a prestar a. eSte centro Seus valio— 
sos serviços., Interinamente, sem 3nus para o Centro, tais funçoes estao 
sendo exercidas pelo Diretor Geral.



“Brugge DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 

ª, E. "P. E. 

Dírefór: ,, . , 

Prof. Carlos F. Maciel 

:. .. . . 

Profs. Zaide. cªvalcanti“ (lª.) 
Prof. Israel Garaosq (29.),"



» 

DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 

. 

A Divisão de Estudºs e Pesquisas Educacionais, sob & coor— 

denação do Professor Carlos Frederico do Rêgo Maciel, tendo como lº As- 

sistente a Profª. Zaida Maria Costa Cavalcànti e 29 Assistente 0 "Prof. 
. N "_ 

Israel Guimaraes Cardoso seguiu bãsícamente o cronograma anexo, com algº 
mas modificaçoes que ora ampliaram ora reduziram o plane inicial. Estas 

alteraçoes se deveram em parte a solicitaçoes e oportunidades surgidasgan 

parte a limitaçses de tempo e pessoal. 

sms 

O. ªiivídades de Programação 

Pessoal 

Programa Geral, Calendário e Cronograma 

1. Pêsguisas 

1.1 — Levantamento e Análise sgbre Recursos.ªara a Educaggo em 

Pernambuco.
" 

1.2 — Áreas homogêneas do Estado de Pernambuco 

1.3 e Programa Experimental de Orientação Profissional 

1.4 —- 0 Estudante do 2º ciclo na cidade do Recife (em colaboraçao 

com a DEPS) 

1.5 — Pésquisa'sãbre a disciplina "ºrganização social e política 
do Brasil") * ' 

2. Estudos 

2.1 — colaboração para os Cadernos "Região e Educação". 

3. Seminários e Cursos 

3;1 ; seminário Ensino Médio: Tema e Problemas 

3.2 — ºurso de Programação Educacional“ 

3.3 - Seminário Interno do GRPER 

3.4 — Seminário sgbre às áreas do Recife. 

4. Outras afividades 
4.1 Expediente, correspondencia, intercambio 
4.2 - Atividades extraordinárias.

~ "!



0. Pessoal
' 

A DEPE funcionou no primeiro semestre com o seguinte quadro: 

Diretor: Prof. Carlos Frederico Maciel 
lº.Assistente: Profª. Zaide Maria Gosta Cavalcanti 
29.Assistente: Prof; Israel Guimaraes Cardoso 

Auxiliar: Profª.'3urídice Pessoa 

Datilôgrafo: Srtªl Maria Arlinda valença Lins. 

ªtividades de Programacao 

0 programa geral para o ano de 1963 sofreu grande retardamento e 

várias modificaçoes. De início havia o problema de disponibilidade de ver 
bas e de pessoal, bem como a opção a ser feita entre as três possibilida - 
des de linha de trabalho que pareciam se oferecer, a saber — manter a li- 
nha de 1962 e realizar pesquisas com o pessoal do próprio Centro,dando ên— 

fase ao programa de Estudos e Seminários; projetar e realisar programas 
de grande porte com a ajuda financeira da USAID—BRASIL; elaborar um vasto 
programas de pesquisas contratadas, cabendo ao Centro a supervisão dos prº 
jetos em curso. 

Dentro destas perspectivas a Direção Geral do Centro optou pela 
segunda possibilidade —.a de preparar projetos para serem executados com o 

financiamento da Aliança para o Progresso, dirigindo a linha de ação do 
Centro para trabalhos de grandes envergaduras e de extensao regional) 

A DEPE esteve ocupada até abril; com a elaboração de 3 proje- 
tos integrantes de um Plano Geral de Atividades e Ampliação do ORR. 

Os projetos apresentados foram os seguintes: 
1. Projeto de expansão e reequipamento do CHEER 

2. Projeto de recreação infantil para a cidade do Recife 
3, Projeto de Agência Piloto de Orientação ProfisSional 
4. Projeto de Departamento de Cursos de Aperfeiçoamento. 

O último projeto é vinculado ao I Curso de Formação de Supervisg 
res do Ensino Primário, a cargo da DAM. 

Após reunioes e converSaçoes diversas entre os técnicos.do CRB e 
da USAlD e SUDENE, ficou determinado que o único projeto que entraria em 

execuçao imediata seria o vinculado ao Curso de Supervisores, uma vez que 
à . "' 

. , os tres progetos apresentados pela DEPE nao foram oons1derados, no momento, 
como prioritários.
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/ 
“Assim, todo o trabalho realizado de maneira exaustiva, durante 4 

meses, não redundou em um programa de trabalho para o ano, sendo bortanto 
" . "' 

. à . . "' 
necessario uma nova programaçao feita de acordo com a nova Situaçao. 

0 projeto de criação de um Departamento de Gursos servindo íni- 
cialmente ao Curso de Supervisores do Plano Trienal está tendo seguimento, 
estando, no momento, encaminhado pelo setor Competente da SUDENE ao exame 

final da Aliança para o Progresso. 

Dessa nova programação resultou a inclusão no programa, da Egg: 
guisa sobre º_Estudante gº_gf;cíe1ój, e o seminário e trabalhos complemaª 

teres para o zoneamento da.oidade do Recife, para fins de planejamento é; 
duoaçional; a pesquisa a ser feita em colaboração com a BEES e o seminá— 

rio e trabalhos para o zoneamento da cidade do Recife, em colaboração com 

outras entidades, tais.como Prefeitura.Mhnicipal do Recife, Secretaria de 

Educação e Cultura, Secretaria de Saude, Arquidioceses, etc. 

Pela mesma razão da interposição.da elaboração de projetos para 
a Aliança para o Progresso, a questao de calendáriozãáirelegada a um se— 

' gundo plano, uma vez que já haviam sido superados os prazos determinados 
para a conclusão de trabalhos iniciados em 1962 e retardados os de início 
de atividades para 1963. 

l./Pesguisas 

l.l Levantamento e Análise sgbre Recursos para a Educação em 

Pernambuco
,

I 

Esta pesquisa, realizada durante o segundo semestre de 1962, foi 
concluída e apresentada em forma de relatório em abril do corrente ano.0s 
resultados obtidos, inclusive qUadros e gráficos serão publicados no pré- 
ximo Caderno Região e Educação em trabalho assinado pela Profª. Mãriam 

Brindeiro de Moraes vasconcelos. 

1.2 Áreas homogêneas do Estado de Pernambuco 

Realizada durante o 2º.semestre de 1962 sob a responsabilidade 
da Assistente da DEBE, Profª. Zaida Maria Costa Cavalcanti. Os resultados 
obtidos, reduzidos a mapas,'quadros, notas explicativas, encontram—se do— 

cumentados e arquivados para uso, sem que, contudo haja plano de publicá— 
-1os.
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“1,3. Programa Experimental de Orientação Profissional 

Este era um dos projetos integrantes do plano para a Aliança pa— 

ra o Progresso; não havendo possibilidade de financiamento, o projeto nao 
teve nenhuma possibilidade de execuçao dentro do orçamento do Centre; As- 
sim, encontra—se arquivado para ser usado oportunamente. 

1.4. O Estudante do segundo ciclo na cidade do Recife 

Esta projeto, delineado anteriormente como uma pesquisa-base do 

Programa Experimental de Orientação Profissional, foi reformulado em uma 

pesquisa autônoma que será feita em conjunto com a DEÉS dêste Centro. Tra- 
ta—se de uma investigação,feita em uma amostra representativa do universo 
do 2º ciclo do curso secundário_e visando a um estudo minucioso da situa— 

ção do estudante do segundo ciclo. O trabalho abrange as seguintes áreas: 

Origen da Éopulaoão do éº ciclo: 

a) migração.para o Recife - proveniência 
b) classeA'social dominante — modificaçães de status 

.. — auto conceito de classe 
- assimilaçao de padroes vigentes da 

classe social em que a renda to 
tal de família se enquadra 

o) nível econômico - renda total da família 
- compósiçao da receita 
— poder aquisitivo 
— uso da renda 

&) situação pedagógica — ajustamento ao currículo 
— ajustamento aos métodos 

e) desenvolvimento sócio 
cultural 

. 
— uso de recursos culturais da oomu 

_ 
nidade 

— gasto e preferências 
— vida social 
— posiçao diante de problemas da a- 

tualidade 
f) desenvolvimento Psico 

Sexual — conceito—de Tabús 
— orientaçao sexual 

.g) Ponto de vista religioso — problema de Fé 
— problema de Preceitos 
_ problemas de Vida Eterna 

1.5. Pesquisas sôbre a disciplina: “Organização Social e Política do 

Brasil" " 

O segundo assistente Israel Guimarães iniciou uma pesquisa sôbre 

o conteúdo, a didática e o funcionamento da nova disciplina "Organização Bº 

.t.—i
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lítica e Social do Breeíl", criado pelo conselho Federal de Educaçãáâ 

É provável,.porám,.que e pesquise venha a ser interrompida, dado 

que o pesquisador deverá ir fazer um curso de 4 meses em Santiago do Chile, 

de julho a outubrofi 

2. Estudos 

oe'i'tos de“ educação geral e educação liberal". 
4x 

'3. Seminégios;g Curses 

3.1. Seminário Ensino medio Tema e Problemae 

Os trabalhºs do Seminário prõpríemente dito.jâ haviam sido con— 

cluídos desde fins do,ano passado, proséeguírem entretanto este ano os trª 
balhos de documentação e,de publicação dos textos das empósiçgee e debates, 

bem como das conclusoes. .e Sugestoes elaboradas por comissão .constituida pe 

ra. êsse fim. A publicaçao dos referidos ãooumentoe,. com prazo fixado para 

fevereiro e abril, foi retardado pelo fato de alguns aos expositores e cor 

relatores nao terem efetuado a revisao dos textos gravados apesar das rei— 

teradas solicitaçses e sucessivas prorrogaçses de brazo 

3.2. Curso de Programação Educacional 

, Em colaboração.com o DATF da SUDENE,que financiou o curso e as 

bolsas de_45 alunos, de tOdOS,OS"eStadOS ão Nordeste, com.a fínaliãade de 

preparar,pessoal para as atividades de plenejamento.educaoionaâ em função 

áoe_reoursos.do Plano Nacional.de.Eduoeç5o,.da Aliança Para.o Progresso e 

da própria SUDENE; 0 curso realizou—se no periôdo de 8 ãe janeiro a 23 do 

março, com aulas (4) pela manha e horário (2,30h) a terao, para estudo di 
rigido, semínâríoá,etc,. 

Sem entrar em detalhes do programa, relaoíonamesç aegegnír, as 

matérias e seus profeseàree: 

le ; Realidade Brasileira (ôàulas) uProf. Paulo Freyre 

2. _ Introdução ao Desenvolvimento Eoonâmiooê(26“aulas)aProf Neilton 
Santos

" 

3. «'Estatístiee —(25 aulas) uProf. Antônio Carolino Gonçalves 

4. - Teoria Geral da Educaçao -(37 aulas) —Prof. Carlos Frederico Maciel



'45. - Administração eyLegislação Escolar—(37 aulas) —Prof. Itamar'Vasá 
'ºoncelos ' 

, 
. 

'

, 

6. a Programação —(39 aulas) “Prof. Antânio Cabral de Andrade 

7. a Projetos «(30'au1as) eProfç'AntÉnío Amado 

Foi Diretor de Estudos o Prof; Jomard muniz de Brito. 
wO Curso" exigiu da DEBE um trabalho bastante intenso, àurante os 

meses de preparação do Curse é também no decorrer do mesmo; sendo de assi- 
nalar—se que e Diretor da DEPE foi.tambêm oo—diretor do Curso justamente 
com 0 Dr. Antãnie Cabral de Andraãe da SUDENEo 

' 

Amplo material de leitura e documentação foi fornecido aos alunos 
pela SUDENE e pelo Centro, que p32 também a sua biblioteca a disposição do 

Curse. ' 

303. Seminário Interno do GREER 

No primeiro semestre deste ano, por deliberação da Direçãoeste. 
Centro,.foi modificada a feição.dos Seminários Internos do GREEK; depois de 

analisados.os resultados, altamenterpositivos,ldos seminários realizados no 

ano passado em conjunto com o DATF.da SUDENE, ficou estabelecido.qne-as 2 

-ínstítuiç3es manteriam e programa de Seminários semanais em oonúunto,,fa— 
sendo uma agenda de assuntos de interesse de todos os técnicos participanà 
tes e eonwidades, sempre que.possíve1, têcnicos.de outras instituiçges e 

mesmo de outros estados ou outros países — aproveitando; quando for o,caso 
a sua permanência-na cidade a para participar dos seminários semanais; A. 
distribuição de trabalhos segue um regime de alternação ou de seriação cºn 
forme 'conveníência do assunto ou dos participantes. 

' o o . ” 
Foram realizados, na primeira série programaáa, 8 sessoes de doe 

batas, iarante os meses de maio e junho, 

3g4. Seminário sªbre as áreas homogêneas do Recife 

Ainda em fase de organização, este seminário tem se munido pariª 
dioamente para a.e1aboração de um plano.áêfínitívo de trabalho» Compãe e o 

seminário os técnicos da PEPE e DEPS dêste Centro, Representantes da Se - 
cretaria da Educação, do Dep. de Urbanismo fie Prefeitura do Recife, das A; 
quiéiooeses, da Secretaria de Saude, do Instituto Jºaquim Nabuco de Pesqni 
sas Sociais.e o Prof. Mário Lacerda, geografo e professor de diversas Fa— 

culdades, gerente do Banco das Cooperativas dos UZineiros de Pernambuco e 

ex—têcnico do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais; 
O.seminârío está destinado a unificar e criar um trabalho con” 

junto do várias instituiçães no senâiâo de estabelecer—se um critério ope—



% 
racional de zoneamento da cidade para fins de planejamento educacionafí

' A-idêia e a de elaborar um zoneamento do Reoife,para fins de.plª 
nejamento educacional, examinando a cidade sob os pontºs de vista -ur%anoj 

geográficoJurtane, e social (incluindo os aspectos de habitação,sociologia 
religiosa e sociologia eleitoral).

( 

4º out:—'as "atividades 

4.1. Expediente, correspondência, intercambio 

Além do expediente de rotina a DEEE tem mantido um vasto inter- 
cambio com pessoas e instituiçães diversas, deste intercambio que vem semp 

do intenso desde o ano passado, vem resultando uma série de solicitações 
para pareceres, elaboração de planos de trabalhos reuniães e palestras em 

outzas instituiçoes»
. 

4.2. Atividades extraordinárias 
' 

e ; Em conjunto com os demais técnicos do ORR, ºs técnicos da DEEE 

estão participando de um Curso de Inglgs, patrocinado pela-Aliança Para o 

Progresso. 6 Curso terá a.duração de três semestres e vem sendo ministra; 
do por mrs. Julia gellesbrcoha 

A _ ,, . m 

A DEPE redigiu, paraio livro comemoratito do INEP, um folheto 
roteiro sªbre o ORR, seu histôrico, suas realizaçães e seuS'proãetosfb fo- 
lheto inclui.sumârios em francês, alemãoie inglês, o último dêles elabora; 
do pela prôpria DEPE (assistenáe Zaide Cavalcanti)

. 

emma/ea



». 

~ ~ 
Music DE. Esmos E PES 13:33.8" $031,515 

:D. E. P. 's 

Diretor: 

Dr. Gilberto Freyre(temporãríament« 

~Aáéíàténtes: 

Profª.Éyríam B.de Moraes-Vàscon— "; ceIóê; . . 

' Prof. Tarcíâio Rêgo Quirino.
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DIVISÃO 
' 

DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS 

A Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais, sob a direção 
— temporariamente — do Dr. Gilberto.Freyre, Diretor Geral dêste Gens 

tro, tendo como lª Assistente.a Profª) Míriam Brindeiro de Moraes Vas 
ooucelos e 2g Assistente o Prof. Tarcízio do Rêgo Quirino, realizou as 

seguintes atividades:
. 

I — Pesguisas — Foi planejada e iniciada a pesquisa so 

bre "O Estudante do grau Médio — 29 Ciclo" , trabalhe ; realizado .em 

conjunto com a DEBE, e que está em fase de aplicaçao e apuração dos 

questionários. 'Éste estudo foruecerá material para planejamento e pa- 

ra & futura agência de orientação profissional do ORR. 

II - Esfudos - Feram redigidos os seguintes trabalhos: 
"O Investimento”Intelectual"l(reSenha) e"Levantamento dos Recursos 

Financeiros para a Educaçao em Pernambuco" (relatório de pesquisa), es; 

critos pela Assistente MyriamLBrindeiro dê Moraes vasconcelos, e que 

serao publicados nºs"CadernOs Regiao e Eãucaçao“ . 
.Foi feito um."Estudo da População do Recife e Levantameª 

to e Desdobramento da Pºpulação"(Urhana, Rural) e Bomioilios“dos 19 nº 
vos Municípios de Pernambuco — Quadros estatísticos feitos pelos. pesi, 
quisadores Tarcízio Rage Quirino e Myriam Brindeiro de Moraes vasconqg 

los. 

Entrou eu fase de conclusão o trabalho sabre "Apontamen- 

tos para uma Programaçãoide Nivel Médio no Recife" elabOradó em conjun 
to pela DEBS (Tarcizio Rego Quirino) e PEPE (Carlos Frederico Maciel). 
Provavelmente será divulgado em publicaçao especial.

r 

Fbi iniciada a coleta de dados para um estudo sgbre "As- 

pectos quantitativos da Educaçao", assim como esboçou-se um fichário 
sobre "Programaçao Educacional". 

III - Reuniges — A BEES participou de todos os ãeminá 
rios Internos realizados no ORR, sendo que nos dias 31/5n e. 14/6 os 

expositores foram os técnicos Tarcízio Rêgo Quirino e myriam Brindeiro 
de Moraes vasconcelos que falaram reSpeciivamente sabre “Apontamentos 
para uma Programação de Nivel Médio no Recife" (conclusoes iniciais) e 

"Investiment Intelectual" ( resenha).
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Nas conferências dos professgres Joffre Dumazedier e Maria 
Lobato sãbre as "Tendências atuais da Sociologia" e "Eaueaçao de Ex— 

eepoionais" & DEPS também esteve_presente, “ 

. ”Além disso a Divisão tomou parte em reuniãee sâbre os ProL 

jetos Gerais do Centro (GRRPSUDENEAUSAID), e em uma reunião.e3bre o Pro—u 

jeto de Zoneamento do Recife (ORR-EMRfiIJNPS-SENEG), tendo tamBêm inúmeros 

encontros informais com a DEPE. 

gªz -— ufiufsos - Durante os 3 primeiros meses do ano, os Ag; 

sistentes da DEPS fizeram c'Í Cúreo de Planejaúeúfo Educacional patrocié 
nado pelo GBBFSUDENE, em regime de tempo integral, conseguindo classifi- 
caçao final entre os primeiros colocados. 

E: — Viageos — O PeSquisador Taroizio Régo_Quirino estª 
ve na Guanabara e em ãão Paulo áurante o período 27/5 — 10/6 tendo opor; 
tunidade de entrar em contato com diversos pesquisadores e eàucadores aª 
tre os quais os Drs. Lourenço Filho e Jaime Abreu. 

A2; - Oúfraenláiáidades, - Foi retomado; no fim_àêste pg; 
meiro semestre,'o planejamento do 6016 aio de Pro faha ão Eãúoaoíohal, a 
realizar—se sob o pairoêínio do Centre e ãe várias Instituigges .ligadae 
& Educação. _Gomo Coordenador do mesmo foi escolhido o Pesquisador Tarqi 
aio Rêgo Quirino, da DEPs; que já realizou várias reunises tendo conse— 

guide esboçar um plano de trabalho aprovado pelo Diretor dêste CBR, o 

Antropólogo Dr. Gilberto Freyre. 
.

.

u
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DIVISÃO DE 'Ammigommo Do MAGISTÉRIO 

,D. A. M 

Coordenadora: 

Profª. maria Graziela Peregrino 

Assístenfe: 

Prof'.Janíse Pinto Peres.



DIVISÃO DE Ammmommo 
' 

Do. nªmoram 

Sob a.Coordensção da Profª. Maria GraZielà.Peregrino, tenia co— 

moro Assistente a Profª. Janise*Pinto.Peres a Divisão ãe Aperfeiçoamento 
do Magistério realizou as seguintes atividades: 

1. — Curso de Supervisores... 

Desae fevereiro, as àtiviaaáes aesva Divisao se concentram na 
organizaçao do Curse ãe Supervisores, preVisto pelo Plano Trienal de Edu, 
cacao, para fins de formar .supervisores Que irao atuar, futuramente,em ci 
dades ªo interior, orientando .professorss leigos. A Diretora da DAM,quanl 
ao de sua visita ao INEP, em janeiro, entrou em entendimentos com as Pro— 

fessoras Lúoia Pinheiro.e-Stella.Santos,ndiscutindo—se as poesibilidades 
de realização de um Curso, no Reeife,,com a assistência técnica permanen— 

te do Centro Regional, através da DAM, 

. Desde o regreSso.da.Di&etors'da.DAM, ao Recife, tomoúªas.inicgà 
tivas indispensáveis.ã realisação do Curso, tendo promovido inúmeros. ens 
centros efreunioes com as autºridades competentes, nºs diversos ..setores_ 
ds-eduoação, no Estado, para as providências relativas ao recrutamento das 

& . . . . professoras primárias que iriam ser selecionadas. . . , ., , 

Foram dirigidos oficios ao Sr. Secretario, para uma reuniao ini 
oial, no dia 28 de março, bem como a. representantes da SUDENE e da "Alien 
ça para o Progresso",.pera a primeira reuniao conjunta. 

.Ehrticipsrsm os representantes da SUDENE e da Aliança, ,a yri — 

meiro encontro, o qual delineou as medidas essenciais à estrutureçaoeªprg' 
gramação do Curso, tendo cºmparecido o Diretor do Centro, Dr. Gilberto 
Freyre, presidindo os trabalhos. 

.A.Diretora da DAM, em.visitas Sucessivas a Secretaria de.Educa- 
ção, tentou uma.colaboreção da mesmafsecreteria, no sentido de, inicial-u 
mente, eStabeleoer um plano de atuação comum, com o centro Regional e com 

outras entidades educacionais.. Todavia, as providências de Secretaria só 
começaram a ser tomadas em fins de abril, o que retardou, como é de pre—, 

. a . ” 
, . ver, qualquer prov1denoia concreta para a seleçao das candidatas ao Curso. 

Enquanto a seleção das bolsistas de Pernambuco não podia Ser-í— 
lnioiada, por falta de autorização daLSecretaria.de Educação, a DAM entrou * 

' 

& . . em contato com outros Estados, através de correspondencia oficial e com 

visitas de pessoas credenciadas para o fim especial de serem selecionadas 

“Em 

«º. R's



/ 
as.candidatas ao Curso de supervisores. Foram visitados os seguintes es— 

tados: Pará, Piauí, maranhao, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba,Alagoas 

e Sergipe. No Pará, Maranhao, Ceará e Rio Grande do Norte as.candidatas 
foram entreviStadas pela Profª. maria do Carmo Leal Pereira, no Piauí.pe— 

la Profª. Luella Keithahn; na Paraíba, Alagoas e Sergipe, pela Professà— 

ra “Janíse'Pinto Peres. As candidatas foram tªdas submetidas ovum formfip 

lário analítico de inscrição, com diversas questoes visando a uma informa 
ção detalhada sâbre sua formação profissional, experiências.docentes,eto; 
Após a aplicação dos formulários, foram realizadas as entrevistas. 

Terminada a aplicação dêsses formulários e concluídas as apre — 

ciaç3es sãbre entrevistas individuais, uma comissão apuradora, reunida dª 
ãriamente, no Centro, durante semanas, efetuou um levantamento das raspas 
tas, com o fim especial de proceder a uma análise das experiências docené 

tes e atitudes profissionais do professorado nordestino, tratalho que es- 

tá em fase de conclusão, baseado em amplo documentário, Da comissao fi- 
zeram parte: 1) Prófª. marina Couto, de EABAEE, de Belo Horizonte e 2) 
Profª. maria do Carmo Leal Pereira, ambas a serviço da "Aliança para o 

Progresso“ (que financiou as pasSagens desta última professâra aos Esta — 

dos do Norte e Nordeste, para fins de seleção de bolsistas), 3) Professª 
ra maria GraZiela Peregrino.e_ 4) Profª. Janise Pinto Peres, Diretora e 

Assistente da DAM, respectivamente; 5) Profª. marcionila Holanda de Gli—, 

veira Band e Profã. Maria Lourdes da Costa Barros, ambas da equipe da DAM. 

» 

Após a conclusão dos trabalhos de seleção dos diversos Estados, 
foram enviados ao INEP os resultados da apuração.feíta pela DAM do GREEK, 

com a relação nominal das candidatas julgadas aprovadas, de acãrde com o 

seguinteé Para: 9; Maranhão: i4; Piauí: l3; ceará: 85; Rio'Grande do 

Norte: 12; iParaiba: 50; Alagoas: 15; Sergipe: 24. Total 210 candida- 
tas aceitas., ' 

V 

'
A 

Simultâneamente.a estas atividades, a DAM entrou em novos cen— 

tetos com o pessoal, técnico da'Secretaria de Educação e da SUDENELÇDATFP). 

Por ocasião da visita da Profª. zenaide Cardoso Schultz, do INEP,ém maio, 
o Sr. Secretário, Prof..Germano Coelho tomou as primeiras medidas, em 16 

de maio, formulando um plano de recrutamento, a depender ainda dos resul— 

tados do concurso do magistério primário, efetuado pela Secretaria, para 
iniciar a seíeçao das candidatas de Pernambuco. Por sugestãe da DEBE , 

“foi encaminhado ao Sr. Secretário de Educação uma relação dos 40 Mhnicí — 

pios pernambucanos com maior população urbana, a fim de serem os mesmos 

representados, por bolsistas, ao.0urso. Posteriormente, em face dos adgà 
. I n . 

mentos sucessivos da entrega dos resultados do concurso de magisterio



ftí 
primário da Secretaria, o Sr. Secretário de Educação modificou o seu cri— 
tério de seleção, adotando outras medidas, tais como a de recrutar elemeª 
tos efetivos dos quadros da SERES, em exercício principalmente no interior 

'do Estado, havendo eventuais possibilidades de aceitação de candidatas tam 
bém recentemente concursadasº Assim, com essa nova medida, que havia si— 
do anteriormente sugerida pela Diretora da DAM, o recrutamento das candi— 
datas de Pernambuco, embora com atraso considerável, com repercussão nos 
diversos adiamentos do curso, foi iniciada a seleção de Pernambuco. 

Durante êsse período, como é fácil de prever, as atividades da 
DAM se concentraram quase completamente nessa seleçao, feita às vésperas 
do Curso, com grande esfgrço dispendido em horas ininterruptas de traba- 
lho, com o seu reduzido pessoal. Aliás, cumpre ressaltar a colaboração , 
feita graciosamente, pelas Profªs. marina Couto e Maria do Carmo.Leal Pe- 
reira, a serviço da "Aliança", as quais emprestaram sua ativa colaboração 
nas entrevistas, apuração de formulários dos outros Estados. A Professo— 
ra Maria do Carmo Leal apurou os questionários e fizz entrevistas com os 
outros Estados do Norte e Nordeste, num total de 120 entrevistas. Ajudou 
no levantamento de dados das respostas dos formulários aplioados, junta- 
mente com a Professâra Marina Couto. Outras professãras, do Recife, que 
ajudaram nos trabalhos: Profª' maria Martina Menezes, dO'Jardim .Ana Rosa 
Falcao; Profª. Terezinha Padilha, ex—bolsista do INEP, em Indiana, a ser 
viço da Secretaria de Educaçao de Pernambuco; Profª. Yvonne Motta de Al— 
buquerque, inspetora escolar. 

Em face de terem sido indicadas as bolsistas do Ceará para 
'

o 

Curso do Recife, a DEM necessitou entrar em contato com a Secretaria de 
Educaçao daquele Estado, tendo para isso autorizado a Profª. maria do 
Carmo Leal Pereira, em uma ihr suas viagens a Fortaleza, tomar conhecbmma 
to de diversos casos de desistência de candidatas. Além disso, a DAM en— 

carregou-se da hospedagem das bolsistas do Ceará. Ainda foi necessário 
manter correspondência quase diária com o INEP e com a Secretaria de Eduw 
caçao do Ceará, com referência a assinatura dos compromissos, para a devi 
da emissao das passagens pelo INEP. com o Estado da Paraiba, foram fei — 

tos vários entendimentos, numa tentativa, insistente, de conseguir do Sr. 
Secretário de Educaçao daquele Estado as suas providências para que as can 
didatas assinassem os termos de compromisso. Outras tentatiVas foram efe« 
tuadas com relaçao a Secretaria da Paraiba, a fim de obter as assinaturas 
dos termos de compromisso, providencias em que se empenhou o Diretor des— 

I 

te Centro, Dr. Gilberto Freyre, em uma viagem a cidade de Joao Pessoa.“ 

Ademais, a Assistente da DAM, Profª. Janise Pinto Peres,., para 
fins de elevar o número de bolsistas nos Estados de Sergipe, Alagoas e
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Paraiba fêz diversas viagens, para entrevistas e seleção de novas candi— 
datas. 

, . 

"Enquanto se prooessavam tantas e tao variadas medidas, em Es— 

tados diversos, a DAM, apoiada pelo Diretor do Centro, Dr. Gilberto Freyre, 
entrava em entendimentos com diversos professâres credenciados,do Recife, 
a fim de obter a sua colaboração para e Curso, Outro prob;ema, superado 
com a colaboraçao prestimosa e gratuita da Universidade Católica de Pernan 
buco, foi a oessao das salas de aula e das instalaçoes do seu prédio,para 
a realizaçao do Curse. Esta colaboraçao possibilitou o local - que era 
um problema de imediata necessidade — para que as aulas pudessem ser rea— 
lizadas, para tao grande número de bolsistas, o que nao seria possível nas 
dependencias da "Escola Experimental", do Centro, em virtude de, simples— 
mente, nao comportar o acréscimo de novas turmas. 

Outras atividades relacionadas a estruturaçao do Curso de Super 
visores, podem ser resumidas na apresentaçao do seu programa geral, in— 
cluindo aulas e estágios, com a distribuiçao dos períodos ou fases. 

Desde as primeiras iniciativas do Curso, a DAM esteve empenhada 
em organizar, com técnicos convid.ados de outras instituiçoes, o roteiro do 
Curso. Para as reunioes com os técnicos do Centro Regional, foram convi- 
dados os técnicos de educaçao .de várias entidades, entre as quais a Sacre 
'taria de Eduêaçao, da SUDENE e da Aliança para o Progresso, além de pro— 
fessores da Universidade do Recife, especialistas em psicologia, adminis— 
traçao escolar e outras pessoas, como por exemplo, o Diretor da DEPE do 
ORR. 

Polo Diretor deste Centro, Dr. Gilberto Freyre, foi convidado , 
para exercer as funçoes de Coordenador do Eurso de Supervisores, o Prof. 
Paulo Freire, o qual, posteriormente a vários contatos posititos,nao acei 
tou a incumbencia, alegando excesso de suas atividades. Apesar disso,ofe 
receu sua possível colaboraçao para alguma atividade esporádica, do Curso.' 

Deste modo, após.oorresp0ndenoia dirigida ao Sr. Diretor do 
INEP, a Profª. Maria Graziela Peregrino continuou a exercer os encargos 
pertinentes à organização geral e providências relativas ao funcionamento 
do Curso. nas mesmas atividades, de colaboradora do planejamento e exeou 
çao do Curso, continuou a Profª. Janise Pinto Peres, assistente da DAM. 

Em face do exposto, é fácil verificar que 0 volume do ativida — 

des, .em que esteve implicada a organizaçao do Curso, consumiu, praticamen 
te, o programa de trabalho da DAM, no primeiro semestren além das atribui 
çoes de rotina, e, ainda, de carater oxcopoi.Ona1, como é o caso da insta— 
laçao de uma moderna e renovada "Escola Experimental", a ser brevemente 
inaugurada. '
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Quanto aos dados referentes à classificação final das pernam—l

~ 
bacanas ao Curso de Supervisores, o relatório do.29. semestre informará 
em virtude da seleção terminar na primeira quinzena de julho próximo. 

2. Escola Experimental 

A estruturação de um programa a ser desenvolvido pela Escola 
Experimental do CRB foi um dos objetivos.principais da DAM, em face da 

importância mesma que a Escola assume, perante as instituiçoes educaoig 
nais do Estado e do Nordeste.

. 

Em fins de janeiro, as Diretoras da DAM e da Escola estiveram 
no Rio, durante vários dias, em entendimentos com o Dr. Anísio Teixeira,' 
que havia solicitado a sua presença, a fim de lhes dar os delineamentos 
da tarefa que lhes caberia. A.Profª. Lúcia Pinheiro e os outros técni— 
cos de educação do INEP.prestaram.aJsua colaboração, em reuniges.suces— 
sivas com as Diretoras da DAM e da Escola do CBPER, máxime no que se rg 
fere à questão do equipamento e orçamento. Também houve contatos com o 

setor de arquitetura do INEP, no que concerne amdetalhes téCnicos em 

suas implicaçoes pedagógicas da obra da Escola e do Auditório, 

Aproveitando a sua estada no Rio, as Profªs. Maria Graziela 
Peregrino e Maria Luiza de Melo mantiveram contato com a Escola Guate — 

mh,mmfis®cdwnm%dawafimmm.Ffiiwflmflewumwo 
Ponto IV, com o fim especial de obter uma oolaboraçao no equipamento de 

Áudio—visual, reforçando os entendimentos anteriores, no Recife, para a 

doação de variado e moderno instrumental e aparelhamento para as salasde 
aula e para o Auditório. 

Outras instituiçoes educacionais foram Visitadas, com o objeti 
vo de uma possível colaboração, em material impresso, publicaçoes, etc." 

Após a chegada ao Recife, a Diretora da DAM e da Escola entnâ 
ram em entendimentos com elementos do professorado local, a fim de fa; 
zerem as entrevistas e aplicarem formulários especiais, para a seleção de 

candidatas ao corpo docente da Escola. 

Foram organizadas algumas colecoes de material Áudio-visual pa 
ra as aulas, pela Profª. maria Lourdes da Costa Barros.
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A DAM, om fins do maio e começos de junho estêve ompenhodo‘om 

3. Gnrsos do EABEEE 

selecionar candidatas do Pernambuco, para os diversos cursos do EEBAEE , 
em Belo Horizonte. As entrevistas estiveram a cargo da Profª. Janise M 

Pinto Peres. Foram aplicados formulários do INEE/EABAEE; 0 critério de 
seleção, seguindo as normas do INEP, baseou—seóem'dados do formulário e 
da entrevista, procurando—se relacionar as atitudes manifestadas durante 
a entrevista e as informaçoes fornecidas por cada candidata. Foram ex— 

cluídas as candidatas que nao apresentavam suficiente tempo docente,como 
é de praxe em tais bolsas, ou que houvessem feito curso do longa duraçao, 
recentemente, pelo INEP. Foi levado em consideraçao, também, o nível pg 
dagôgico das candidatas, através do suas respostas aos vários itens. ." 

A Secretaria do Eduooggo, através do Assessora do Sr. Secretá— 
rio, apresentou um total de 21 candidatas, das quais 14 foram considera— 
das aceitas e aproveitáveis. Das 14, desistiram 2, por motivo do Saúde.— 

Restaram, portanto, 12 candidatas aceitas pelo CHEER, esperando—se o prº 
nunciamento final do INER/EABAEE, com vistas a concessao das bolsos do 
estudos. ' 

4. Atividades Diversas 

, Dentre às várias visitas à Escola Experimental do CRPER,foram 
anotadas: Secretário do Educaçao do Sergipe, Prof. Luiz Rabello Leite 5 

Profª. maria Lobato Lisboa, técnico do educaçao da Secretaria do Educa — 

goo do Rio Grande do Sul, Profª. Marina Couto, do RABAEE, de.Belo Heri— 
zonte; Profª. Zenaide Cardoso Schultz, do INEP; Profi. Julie.Mellenbrudh 
Prof. Olívia-França;; Prof.. Dr.'Mc. cox-mick; mr. Stillmann, técnico 'em 

Áudioâvisuais; .Prof. Thomas Lotto, especialista em educação primária. Es 
tiveram também diversas profeSsâras primárias do interior do Estado e do 
outros EstadOS'do Brasil; 

Em atendimento ao que foi solicitado por ofício, a DAM recebeu 
diversas publicaçoes, mapas e folhetos ilustrados a cores, para uso even- 
tual como material didatico do Escola, dos seguintes consulados sediadºs 
no Recife: França, Japao, Alemanha, Suíça, Itália, Estados Unidos, In, 
glaterra. 

A título do informação e colaboração, a DAM forneceu % GAEP (S. 
Paulo) e à UILE (Rio), dezenas do endereços de professâres , residentes 
em vários Estados do Brasil, sobretudo do Nordeste.
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As apostilas de "ºs Recursos Áudio—Visuais e a Aprendizagem", 
organizadas pela Profª. Janise Pinto Peres, continuam sendo solicitadas 
por diversos professÉres, inclusive de outros Estados. 

Gam o fim de eolhgr informaçoes sãbre as atividades docentes 
e a formação de professãras primárias do Estado, a DAM elaborou um pe— 

queno formulário, para aplicar às professãras visitantes, sobretudo 'do 
interior, que desejam esclarecimentos referentes aos Cursos do INEP e 

outros. g . ;

» 

Embora reduzido, no número de questoes, o formulário poderá cg 
letar dados prévios para o próximo Curso de Supervisores, em 1964. 

Com o fim de preparar material didático para a "Escola Experâ 
mental", a Profª. Maria Lourdes da Costa Barros, à disposição dêste Cen 

tro Regional, fez numerosos trabalhos de composiçao a cores, em cartoli 
na e outros materiais. ” 

Além dessa colaboração, a Profª. Eerie Lourdes da Costa Barros 
fez o serviço de documentaçao de jornais diários do Recife, organizando 
um volumoso arquivo para consultas. 

Em fins de junho, entrou em gozo de férias regulamentares; 

A Profi. Marcionila Holanda de Oliveira Rand, especialista em 

Estudos Sociais na Escola Primaria, estando à disposiçao do Centro,pres 
tou sua oolaboraçao na elaboraçao de diversos programas do Curso de Sue 

pervisores e na avaliação dos formulários aplicados, nas entrevistas e 

no levantamento de questoes. Entrou em férias regulamentares, em fins 
de junho. 

A Diretora e a.Assistente.da BNH estiveram presentes a Várias 
reuniges, na SUDENE, ou no Centro, com os técnicos da DEBE, do DATFP 

(SUDENE) ende “Aliança", com o fim de discutirem os prºgramas do 'Gurso 
de Supervisores, ou asSuntos pertinentes a um convênio, a ser firmado aº 
tre o CHEER exa "Aliança". 

_ 

«* 

Cumpre ressaltar a colaboração do Dr. Antgnio Cabral, no , que 
tange ao programa de "Problemas de Educaçao do Nordeste", na fase de pla 
nejamento do Curso de Supervisores. -

" 

A DAM fez a.entrega, mediante autorização do Diretor do CHEER, 

de dois laboratórios portáteis, do 13300, a Inspetoria Seccional do Reg; 
fe e ao Instituto de Educação da Earaiba . Outras instituiçoes,que desª 
jarem receber, terão de apresentar, também, os seus planos de aplicação. 

Durante o mªs de fevereiro, a Profª. Janise Finta Peres parti— 
oipou de um Curso Intensivo de Teatro de Fantoches, promovido pela Esqg 
linha de Arte do Recife. '



Com o fim de entrarem em contato com os candidatos apresentados 
pela Secretaria de Educaçao de Pernambuco, aos cursos do GREE de S.Paulo, 
estiveram, em janeiro, no CRPER, em entendimentos com a DAM e com as one 

tras Divisoes, os Professores Heládio Antunha e Elza Antunha, do CEPE de 

Sao Paulo. 

AsProfªs. maria Graziela Peregrino e Janise Pinto.Peres partici- 
param das aulas do Curso de Inglês, promovido pela "Aliança", a cargo da 

Profª. Julie Mellenbruch. 
'

' 

A Diretora da DAM, quando de sua viagem ao Rio, em janeiro, re—l 

cebeu a incumbencia de colaborar com a Exposiçao de Educaçao Comparada La 
tino Americana, de Éantiago. Para isso, entrou em entendimentos com cor— 

ca de dez instituiçoes do Recife, a fim de que as suas publicacoes pró- 
prias, de natureza educacional e cultural, fâssem remetidas para a Exposi 
ção de Santiago. 0 GRPER remeteu suas publicaçses para.3sse certame. 

A DAM recebeu uma solicitação do I Encontro Regional de Bandei— 

rentes do Nordeste, realizado no Recife, em janeiro, tendo colaborado na 
parte de áudismisuais, por informaçoes e empréstimo de diafilmes colori— 
dos (da série do CEPE de S. Paulo). 

A DAM providenciou publicacoes gue sertiram aos Cursos de Trei— 

namento do MLE.C., no interior do Estado sob a responsabilidade da Profi 
maria do Carmo Leal.Pereira. ' 

. 
. .

” 

A Coordenadora e a Assistente da DAM compareceram à sessao ineº 
gural do Curso de Planejamento Educacional da SUDENE, em convênio com o 

CHEER. 

5. cursos 

De 15 a 30 de janeiro, a DAM promoveu um curso Intensivo de Re- 

creação Infantil, o qual_foi ministrado pela Profª. Mercedes Andrade, no 

horário das 14.30 às 16.30 hs., da 2ª*ã 6“. feira, no Instituto Capibari— 

be, o qual cedeu gratuitamente, as suas instalaçoes. O motivo da escolha 
a — . . . . desse local prendeurse ao fato de ser necessário utilizar instrumentos nª 

sicais,.ainda nao existentes, nas novas instalaçoes da Escola do CHEER . 

0 Çurso teve uma feição prática, destacando—se o fato de que , 
aos sábados, pela manha, a Profª. Mercedes Andrade e as cursistas compare 
ciam ao Centro Regional, e fim de realizarem a parte de complementaçao, a 

,cargo da Profª. Dilza Lima,'num programa de recreaçao com as crianças de 

Apipucos.



_Do Curso, participaram regularmente, com a.elevada frequência 
de 95%, 26 professâras do Recife, de Triunfo, de Pesqueira, de Paulo 
Afonso (Bahia), da Paraíba e do Rio Grande do Norte, as quais obtiveram 
certificado, pela assiduidade e pelo total de trabalhos apresentados , 
exigidos pela coordenaçao do Curso. 

Todas as participantes responderam a formulários de inscrição 
e de avaliação, os quais, com outros dados obtidos, bem como a execução 
das tarefas programadas, forneceram uma visão objetiva do rendimento do 

Curso, dando margem a uma análise dos seus resultados. 

O programa traçado e cumprido foi o seguinte, na parte teo—' 
rico—prática: 

Arte na educaçao — Arte e reoreaçao — Recreacao: conceito , 
campos, o recreador e o recreio — Folclore - Música: canto, jogos rítmicos 

,banda, audiçoes, iniciaçao.musical — Roda: Ginástica rítmica, expres— 
sao corporal, dança. Histórias: lidas, contadas, com auxílio de flane— 

', à; . , ini lografo, com interferencia de falas, com interferencia de cantos, com 
, 

-

& banda. — Jogos - Teatro: humano, máscaras,—sombras, fantoches.- Gremio. 

O encerramento constou de uma tarde recreativa, organizada e 

realizada pelas participantes.e de uma exposição dos trabalhos confecqg 
onados durante o Curso: fantoches, instrumentos de banda, etc. A im» 
prensa local noticiou, com destaQue, essa exposição. 

O GREEK aproveitou a oportunidade para distribuir algumas pu— 

blioaçoes de interesse .para as cursistas, destacando—se o livro "Jogos 
para Recreacao" de Ethel Bauzer de Medeiros, editado pelo INEP, e*'"Va— 

mos Brincar de Teatro" de Thaís Bianchi. “ 

6. Intercambio 

GEPE/Rio .. FPS/Recife _ PABAEE = INCE/Eio .. MCP/Recife 
CEPE/bahia .- SEEM/Recife .- MEB/Rio/Recife' _ TEXAS UNIVERSITY—"SENEC/ 

Recife — ANGAR/Recife — UNIVERSITY of Chicago — SESI/Recife — ESSGcial/ 
Recife _ WGGTP/Washington - SENAC/Recife .- U.../Recife .. senso/nos .. AEC/ 
Rio _. SEMC/SOUTH AFRICA FOUDATION - USAID/ReCife asma/Ma. _ DRE/Brª 
sília - SFFFc/FI - IJNPS afiENEG/CE. - comece OF S; MARKS. JOHN/Jingle; 
terra — Universidade Pedagógica de Colºmbia “& SENEC/RN 1 UILE/Rio' ,; 
senso/PB.. - Ponto IV/Rio .. sarro/AL. .. SESP/Recife _ SENEG/SE'. -' 0.13.3. 
Venezuela.-» .SFFEc/SF - A.B-.E./Rio' .. INSPETORIA SECCIONAL no RECIFE— Es 
cola Guatemala/Rio — The Fund for the Advancement of Education, N.Y.' #



%% 
SRAV/CRPE/SP _ GODEPE/Recife. - Prefeitura, Municipal de Caruaru ._. ONIEPP/ 

Rio -'- e. Rural Brasileiro/Rio - American Psychological Assoc./Washín'bon 
CODEMIG/Minas .— CC%gração/Rio -! Smithsonian Institution/Washington - 
Michigan State UniVersity- The Americafi Assoc. of University Professors 
Wáshington - Consulados Japão,. Estados Unidos, Suíça,, Itália, Portugal - 
CADES/Río — CN merenda. Escolar/Río —. Campanha Nacional'da. Criança/Río -- 

GMP/SP - 7th Diaaotg (European Educational Materials Fair), Alemanha - 
Educational FacilitiawLa'bora-tories; N. Y. -Ford Fondation, Nix“. — .Co— 

1um'bia. University 4- International Division Mo. Gmw Hill, NJ. -Ç. centro 
de Formação. de Profeàsgres/Natal -"Biblioteca Central-Ida, UAL/Recife .— 

Escolinha. de Arte do Recif‘ed— Faculdadode Filosofia, do Recife - Univer- 
sidade Católica. de Pernambuco _ SESI/Recife.“
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Sr; Máríq Carlos de Souza 

ªyxiiíár Administràiiáp: 

Dilza Pereira Dutra



~ 
IV. & sacªrªm madeixª; 

A Secretaria Executiva, sob a direção do Sr. Mário Carlos 

de Souza, cumpriu, neste primeiro semestre, um vasto programa de trabalho, 
dentro de suas funçoes específicas e ainda intensos eervíçoe.extraordínãr 
rios ligados ã conclusão da Escola Experimental e início de.oonetrução da 

Biblioteca e aquieição de materiais para instalação e funcionamento da rg 
ferida Escola Experimental.

” 

1. — Escola Éxgerímeofal — Bíhííoteee 

1.1—'Foram concluídas as obras da Escola Experimental e do 

Auditório.— fato que êste centro registra com o máximo prazer — devendo as 

aulas começar no 2g semestre dêste ano. 

1.2—Foi iniciada e construção da Biblioteca, já se encon — 

trends em fase de coberta. 60m a adoção do sistema de coleta de Preços e 

após a apuração a aquisição do material e seu pagamento imediato “as firmas 

desta praça vêm concedendo um desconto de 3% e até de 5%,vúariando de ecªg 
do com o material adquirido, e que tem resultado numa economia considerá — 

vel de tempo e naturalmente de verba. 

A.fim de serem iniciadas as aulas na Escola Experimental , 
' êste centro resolveu realizar, no segundo semestre, uma inaugúraçgo per— 

6131, com a presença de autoridades do Estado, do Município e da União. 

Em dezembro, concluida a construção,da Biblioteca, será 1- 

naugurada, com solenidade, todo o oonjunfio (Escola e Biblioteca),ocasíão ea 

que o centro conterá.com.a presença do Dr..Anísio Teixeira, Diretor do INEP 

responsável pelo êxito desta grande obra, cuja idéia partiu do Diretor deg 

te Centro.
&



2» - FfinQSes ªdministrªfírae 

. º' ª . 2.1—No setºr de comunlcaçoee, o serviço de eorrespondencla 
registra, neste primeiro semestre, o seguinte movimento: 

e) ºfícios e cartas expedidoe.;... 749 
b) Telegramªs oooooononoocooccoooo-“;]-"ªli 

TOTAL—.... 886 

. _h_ 
_ .. . a . 2.2— Proceggps de Concorrencla 

2.2.1 - Para a aquisição de material permanente e material 
de consumo ferem preparadas, de aeârdo com o quedroiebaíxo, as Goletas ãe 
Preços,.eujo arquivamento em Pastae Vétroéfiobil, com Guia e etiquetas, fªr 
cilita as constantes consultas: 

a — Coleta para fornecimento de material 
Para 0 Centrº ooooooioooo'uoocoooooo 19 

b — Idem para a construção da Escola Ez- 
perímental e material para sua insta 
laçeo. ............................ 4§_ 

T 0 T A L...65 

As despesas correspondentes, sempre autorizadas previamen— 
te pelo Biretor e de aeerâo com as necessiéades e convenieneíes da adminis 
traçao, foram realizedae segunâo as previsoes orçamentárias do plano de a- 
plieaçao de recursos organizado para o presente exercício. 

23.—EQUIP£MEfiTo 

ª
v 

A Secretaria Executiva, mediante concorrencia, adquiriu o 
material abaixo:

' A-s 
a — cafeteíre.e Álcool 
b — 2 máquinas ãe escrever ( 1 Remington e 1 Olivetti) 

B » fare a Eeeoia Experimenfai 

a - 1 Refrigerador (Colete EB-14/63) 
b — 2 liqfiidifiCadoré‘"Arno";

_ 

-,1 Fogão a.gás (Coeãopolíta; “ ED—15/63 

1 Moedor ãe Berne " '



% 
o — 2 Arquivos de Aço marca "Remington” 

2 Fichários “ " .* " 
,, 

"“ 

2 Máquinas de eêcrevêr - 1 "Remington" 
1 Olivetti .

~ 
.; 319-19/ 63 

Q 
— Louça de aluminio (ED-20/63) 

e — É Rolégios de Pareàen(EDl22763) 

f — 2 Bebgdogxos (EB-25/é3) 
M A 

g - l Eoceradeira (E9-26/63) 

h - 2 mesas para, máquina de “egcrever, (EB-29/63) 
., i .. Pavilhão Nacional (ED-45). 

3. .- P "E 's s o A L 

E'o seguinte :: pessoàl atualmente a serviço dêste Gen-bro : 

3.1- .féss‘oal Técnico 

Dr. GilbertoFrey-re - Bi’retor‘Geral 
Gaz-los Freêeríc'o. do Rêgo Maciel _ Diretor da. PEPE 

Maria;. Graziela Pefegríno - Diré-bora. «ia um 
Zaid'a’Maria. Eosta.‘ Gavalcanti”- 1'. Assistente da, PEPE 

Israel Gàimabães Gaza-dose, - 2.9 Agaistente da. PEPE 

Myriam _Brínãeiro ãe Homes Vaséoncelos' se l'. ASsisten-te da. REPS 

Tarcízio Rªge Quirino Ã— 2º Assistente da, DEPS; 

Janise Hulha. Peres - Assiétente da DAM; w 

Marcionila Rolandade Oliveira, Rand— Profasagraªespecialízada 
Maria, Luiza. de Melo - Diretora da Escola. Expeiimental. 

Haríà Lourães'da Gosta Barros'- Profêssoaa do Estado 'à disposição do 

3.2- Pessoal Administrativb 

mário Caz-loads Souza - Secretário Executivo; 
Paulo Francisco ae Souza.-» GONtador; 
Maria; Laura Santos de MeneZes -— Bibliotecária; 

1 .. 

2 - Diu 

3 - "Prof.. 
4 - Prof.ª. 
5- Reef"; 

6 - Brofª. 
7 - Profi; 
8 - Prof’; 
9 - Profª, 

ID - Profª. 
11 «— 

GBR. 

1 .. 

3 .. 

4 .. Miriam'flodmigues de Almeíãà -— Encarregade. de Publícagães;



xa 

co 

«: 

on 

&”

l 

11 — 

13 - 
14 ; 
15 - 
16 - 

%% 
maria Auxiliadora Luna da Costa Barros.- Secretária—Latilôgrafa; 
Lilza Pereira Dutra - Auxiliar Administrativo; _ 

Marly Garrilho Rosa de Queiroz - Aux. do Serviço ãe Publicaçães; 
Mária Arlinda.Vàlença Lins +.Datilõgrafa da BEBE; 

Virgínio Roberto Harrop Galvãó — Latilégrafo da BEES; 

Marcos José Teixeira Leite — ºperador de Mimeégrafo e Aux.de Ex- 
pe&içao; 

. 

'
, 

salatiel Rosa dos Santos - Mbterista; 
Lenildo carneiro da Gunha - Motoristagw 
Gezário Fernandes de Albuquerque _ Zelador; 
José Rodrigues da Silva - Contínuo;* 
Sérgiº Bernardo && ªílva— —Hensageiro 
Maria de Lourdes Pequeno Bandeira— Letílâgrafa da LEM; 

3 3— Pessoal contratado 

Juridica Pessoa — Autilier de pesquisa da DEPE 

João'ºaruso — Auxiliar da Secretaria Executiva; , 

José Francisco ºarneire — Batilôgrafo e Auxiliar da Gontabilidaãe. 

3.4 — Pesseal de Eeeelá.Éxperimental 

Profª. Maria Luiza de Melô — Liretora 
Profª. Catharina Eileen — Secretária. 

3.4.1 —L Foi contratado o pessºal abaixo relacionado que 
servirá a Escola Experimental a partir do 29 semestre:- 

\n 

4> 

eu 

na 

FJ

I 

Rosa Alves dos Santos - Gantineira ! 
Laudelino Eloy de Souza/H—ª Vigia; 
José Ferreira do Nascimento — Servente; 
Rivaldo Vieira.áa Silva 
Adalberto Soares de Almeida. 

fª;



CONTABILIDTQLDE 

Cóntádói: 

Sr. Paulo Francisco de Souza



Góntabiliâade 

6 Serviço de contabilidade, arâíeulado eam a.Secretaría E— 

xecutiva e aeb orientaçãó e responsabilidade técnica do Gentador ,Paulo 

Francisco de Souza, registrada no G.R.G.-EE, além ãe seus trabalhos regula 
res em exercíciºs anteriºres, vem realizando serviços eentãbeie exigidos pa 

ra & construçao da Escola Experimental, 0 que representa um censiâerâvel vo 

lume ãe trabalho. 

0 Servigo de contabilidade controla rigorosamente a 691163 
ção de áotaçSes, expedição de‘Autorizaggo. de Pagamento, prepara 0';6mpenh6, 

a confirmaçao de saldos bancários em ãepõsito e elabºra felhas de pagamenr 

to do pessºal do GBR. 

Eis 0 quadro geral, deste primeiro semestre,.ãas despesas 

efetuaâae nas diversas rubricas do pleno ergamehtârie, organizado pelo 803 
viço de Contabiliãaãe: ' 

222022223210 2123222121 EA 22223 DE 0232210 20‘022220 - iº ‘32223222 

Receita 

salão em 31.12.1962 .............................2.018.586,09— 2. 078. 586, 00 

Remessas do INEP.OT nº 348, ae 19/2/1963......., 1. 512. 633,00 
em nº 677, de 25/3/1963........ 3. 000. 000, 00 

em nº1007, ae 25/4/1963........ 2.200. 000,00 
GT nº1507, de 10/6/1963........ 2. 303.322,00 8. 615. 962,00 

Beeeitavehtuaí - predate de venda de jornais velhas, frutas 
* ' 

&0.terxen0 da rua aa Aliança nº 2 e cance- 

lamento 66 66 nº. 778/62, 66 26/9/1962, ref. . 

à remessa de 6661.00 para USA (600,021.... 4.890,00 

Institute dos Oemercíarios - descentos e/ as f6lhae de paga— 
‘ mento, ref. à contribúiçao de previdência 

ao um....O;.OOOOOOOCOIOQOIOQQODOIDiª...... 225.752,16 

Imp§sto de Renda — descontº na fonte e/fÉlhae de pagamentº.. 5.126,00 
' '“' w;" " “ 

16.928.316,1o



Despesa 

ÉIBEÇAQ E SECRETARIA 

1.1—Pessoa1 ......................... 2.340.223,90 
_1.2—ªatería1 Permanente ............. 275.922,00 
1.34Matería1 de Consumo ............. 689.046,00 
1.4QServiçºs e Encargos ............. 1.324.294,90 
1.5—Bespesas.de Viagens ............. 180.989,40 
1.6—0utras Despesas ................. "062.532.50 

DIVISAQ DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 

2.1-Coordenagao é Assessoria........A 804. 400,00 
2. Z—Projetos de Pesquisa e Levantamen

" 

to. ...........OOCCQÍOCDDÍCQCIOIO lãã'º'o'ºzbº 

DIVISAO DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS 

3.1uébordenagao e Assessoria.......... 343.200,00 
3.2—Projetos de Estudos e Pesquisas ------ 
DIVISÃO DE APERFEIGQAEENTO DQ MAGISTERIO 

4.1;éóoràénàção eÍAssessóriá 
W “”ºí*ª 

536.400,00 
4.2—Projetos de Aperfeiçoament0 do Ma— 

, , “hª., 
gis-báriº ......QDUOOO'OOOOOOOI..... 28'200200 

ESQOLA EXPERIMENTAL 

Sol-993508.]. OOI.OOOOODOOOOOOQOOOOOOOO. 130.960,00 
õoz-Haterial .0onuocouoout000000000000 i.é60:00

. 

SUB—PLANO (Aplicagao do Salão ao Ex. 1962) 

lo II.—Pessºal oooo.ooo-coo'oooocoooocoo' 

mªºs A. 3AM:- E19196: 

Oéhtas‘rélativas ac exércícíç de 1962.. 

DEEÓSITOSLDE<ORIGENS DIVERSAS. . 

fRecolhimento as contribuigges devidas ao IAPO 

Saido para c'mâs de ju1h0/63êsald0 em 30.6.1963 

5.079.008,70 

1.019.400,00 

343.200,00 

564.900,00 

137.460,00 

222.200,00 

483.390,00 

" 

218gi§égms 

8.067.710,80 
é;ssb;sos;3o



Receitª-, 

salão em 31 12.1962 .....;...;......1.
, 

Remessas do INEP: GT nº. 35, ãe" 11/1/963 89. 585, 00 
' 

00 nº.106, de 29/1/963— »43000. 000,00 

Instituto aos Ihdustriârios:—aeseõntos S/ 
as folhas de pagamentos 

0m favor ao IAPI..... 

béàgéàa 

MATERIAIS DE SOUSURUÇKO 

SALARIG'(E£0 de ºbra) ,............;. 
ASSISTENCIA socuL-I;A.P°I. . . . . . . . . . 

SERVIÇOS ESPECIALIZADOS .g........... 
ALUGUEL DE MÁQUINA E “EQUIPAMENTO. . . . . 

GONSÉRTO “E commando-00 MÁQUINA E EQUIPAMENTO 

SERVIÇOS DE RISUALIZAÇZO .....g.....4* ' 

SUUARSOS TBEBALHISTAS ............... 
00MISSZ0 RAUSARIA ""'º-º-º—"º""'. 
TRANSPORTE RE MATERIAIS ..t..........'— , 

SERVIÇOS TECNEGGS .5T8¥%.§€.€9¥§§§§Y¥a9192 

RSÉUISS LE SEGURO ................I... "» 
IRSTALAçKO DA ESCOLA (Mobiliérios e Equipamentos) 

DESPESAS DIVERSAS 

Salão para o mês de julho/63 — saldo em 30.6.963 

47/ 
DWONSTRAÇAO FINANCEIRA IDA VERBA DE CONSTRUQAO DA ESCOLA EXPERIMTAL 

2.522.401,00 

40.089.585,00 

43.021 .417 , 70 

12,448.909,10 

5.308.974,30 
662.477,80 

582,221,00 

44.774,40 
32,070,00 

.90.000,00 

146.160,00 

40.000,00 
. 71.965,00 

4994680,80 

271.320,80 
3,982.366,2o 
' ' 

1360100 2430 

34o 317 519980 

18 303.121,20 
43.021.417,70 

&, ..\ U ª—Já
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SERVIÇO DE PUBLICAQõES 

Éúóàrfegada: 

Profi. Miriam Rodrigues ãe Almeidaw 
Marly Carrilho Rosa de Queiroz



, ; 
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SERVICO 'na PUBLICAÇõES 

O Serviço de-Públíceçães, tendo como Encarregada a Profª. 
Miriam Rodrigues de Almeida, procedeu aos seguintes trabalhos: “ ª 

. 
1 - Organizou, mímeografou e distribuiu os nºs. 1(21 pági 

nas), 2(34 páginas), 3(33 páginas) do Boletim Bimeàtral deste ORR, obe 

decendo a tiragem de 130 exemplares. 

.2-Procedeu ao balanço dos livros em estoque, até o mês ãe 
maio de 1963, resultando a segointe apuração: 13.537 volumes estocados. 

3 — Editou os seguinfes folheto; para as Divisges dêste. 
GER: ‘

A 

JÁNEIÉO[63 — bEPS — Curso de PreparaçÃO'em'Pesquísa 
»., “ '_ Social ..,.............,....... 9 pág. 500 cõpkm 

CREZSW ENE- Teoria Geral da Eduºeçeo... 3 " 50 " 

Trecho do Boletim Bibliográfico nº 2 ... 3 " 40 " 

Curso Programação Educacional . nº 1 ... 1 ” 50 " 

Seminário: Gultura Popular .....n.olQ... 10 " 100 " 

Introduçaoã Economía ....... 13 
" 60 " 

" ao Gonheoimento............. 1 " 65 " 
“ 

. à Economia ,............... 3 " 60 " 

E&ucaçãb'e Aiualidade BreSíleira.. 44 " 50 " 

Teoria e Prática na Escola Elementar.. 2. 
” 50 " 

'FÉVÉRÉIROZ65- CRB/SUDENE — Teoria e Prática na Es—
_ 

A 

. , . 

' 

cola Elementar ........ 4, “ 50 " 

Ensino Primário no Nordeste ......... 6 " 55 ” 

Eneino Médio no Noroeste ............ -5 " 55 " 

Educação de Base .................... ,1 “ 50 
'" 

0 Estado ele Educação ............... 14 " 50 ” 
Gultura Pbpuiar. .....Çw............. ' 

6 " 50 " 

Organização e Administração'do Ensino “ “ 

no Brasil. ............ 1. “ 50 " 

Ensino Industrial ................... 8 
" 60 " 

Estátisticas ................f....... 5 “ 125 " 
Org. e Prog. Educacional no Brasil... 3 ª 60 ª 

O desenrolvíménto como Progresso..... 20 
“' 

60 "



%% 
mango/1963 - DEPE — Convite circulgr ...,.. 1 pág, 3o cópias 

CÉRZSUDÉNE — Esguema para La Elabo— 
racíon de um diagnóstico »4 " 65 " 

. ' Prova. .....5........._..........."“... 5 " 65 " 

Teoria Geral da Educação. ::::::;....4. 6 " 70 " 

Projeto — lº Seminário .........Ç...... 5 ” 60 " 

Projeto - 2g Seminário ...;.........i.. 3 “ &5 " 

Teste .....1.;......................... 4 " 50 " 

Projetos Edúcacionaís ........,........ 3 
" 60 " 

Trecho de Publicação do ORR ........... 4 " 60 " 

Resumo de Aulas....;................... 9 ” 60 " 

Projeto — 3ª. Seminário. .............. 3 " 60 "” 

Teste .....É.........;................. 6 " 55 " 

Projeto. .............................. 9 " 60 " 

Trecho de Publicação do ORR ........... 11 " 70 " 

Idem....;..........;................... 3 " 70 " 

Engenharia do Comércio. ............... 6 " 70 " 

Teste'..................;...;.......... 8 " 
55

" 

Projeto .............................;. 8 y 60 " 

Teste ................................. 8 " 
. 

60 " 

Teste .............................;... "8 " 55
" 

ºgª.—.Levantemento de informaçzes...... 2 ” 60 “ 

Os recúrSOS'audio—visuaiS'da'aprendizaa 
gem 0.0003...OOOOOOOIOIOOOOOOIOOIOOIO 3O " 260 " 

DEPS '9 Estatísticª ooooooooooooooooeo 1 " 600 " 

Técnicos de Programação. .............. 4 " 65 " 

Prºjetº ..............CIOOOQOQQCOOOO'... 5 " 60 " 

, 
ABBÍLZIQ 3 — ªªª — Formulário de Inscriçãq ...... 9 " 260 

“º" 

JUNHO! 1262 "' DEPE! DEPS " 9.116815101153210 «o.. . . o o o o o o o o 9 " 90000 " 

DAM —' Têrmo de Compromisso ...... l ” 1.000 " 

4 — Desenvolveu regularmente os trabalhos de distribuição 
de livros referentes aos meses ãe janeiro a junho de 1963, os quais eg 
tão reunidos no seguinte quadro:

'



mum DE PBBLICAQõES EXPEDIDAS: JANEIRO/IUNHO/1963 

PESSOAS INSTITUIÇõES 
, 

_ y ~ ~ 
N Nª. de 

ESTADOS ..Nº.de Pessoas Nº. de Livros. Nº.de Instituigoes Livros 

Maranhão 3 6 3 57 

Ceará 4, , 9 A5. ' 118 

Rio G.Nbrte 2 9 _2 12 

Paraíba. I 5 13, 
._ 

8. 
, 49 

Pernambuco 358 “1116 88 L1502 

Alagoas _3 ,4.. 4 109 

Piauí — - 2 12 

'1' o M. I s 375 - 1157' 112 1859 . 

TOTAL vo ramas virava-131311305: 3016 D E 

nº quadro seguinte resume o trabalho de distribuição para qª 
tros Estados e para o Exteriór: 

PESSOA-SN “INSTITÚIçõEs 
'Éº de Pessoas 

' 

Nº De Livros Nº de Instítâi Ses 
«Nº;ãe 

Outros Estados 52 V116 8 
I‘17 

Exterior 54 282 '13 
' 

48 

T o w A I s 106 398 21 
' 

65 

TOTAL 'DE VOLUMES 11311313111308 463' 

TOTAL DE VOLUMES DISTRIBUIBOS' NO *BRASIL E N0 EXTERIOR:3479.



..)“ 

B I B L I O T E 0‘ A 

Bíblísteoáría: 

maria Laura Santos ãe Mbnezes



B I B L I O T E C A ” 

A Bibliotecª, sob a. direção da Prºfª.- Maria Laura Safitos 
de Menezes, técnica em Biblioteconomia, com a modificação do horário do 

expediente, passou: a atender das 7 as 13 horas, de segunda à sexta fe; 
' 

fa. ' ' 

Durante os meees‘de janeirº, fevereiro e março a Biblio- 
teca forneceu material bibliográfico — livros, folhetos, periódicos, hi 
bliografias — ao pessoel que fêz o Curse de Programação E&ucacionel; 

Foi intensificado o serviço de intercâmbio, muito espeq; 
almente com a United States Book Exchange. 

. " 
' 

Aumentou o número de assinatura de revistas especializa- 
das em Educaçao e Ciências Sociais com pedidos a editoras nacionais e 

estrangeiras. 

Estando o empréstimo restrito ao pessoal técnico em.exeg 

cício, por determinaçao do Diretor Geral dêste Gentro, aumentou oonsíig 
ravelmente, o número de consultas locais. ' 

A Biblioteca apresentou, por intermédio da representante 
da Universidade do Recife, Bibliotecária Marie Orlando de Andrade Be— 

zerra Seixas, informe ao IV Congresso Brasileiro de Biblioteconomia, nº 
elizado de 7 a 14 do julho, em Fortaleza. ' 

Em ofimeros, o balanço da Biblioteca foi o que segue: 

SERVIQO DE AgpIsIgZo: 

Recebimento de publicacoes: 
Livros e folhetos: ....... I125 exemplares 

periódicos: ............... 158 títulos 

Éegistro: 
' 

no semestre: ........... 133 livros 
ªcervo 000000000000000000 2489 livrºs e fºlhetºs 

SERVIÇO DE omelmeaçíoeeegmgªão: ,. 

Livros e folhetos classi— 

ficados e catalogados... 125 exemplares.



/ 

SERVIÇO DE EMPRESTIMO: 

Dias de funcionamento ............ 122 

Frequência:....u................. 85 hºmens 
« 

135 mulheres 

Publicaçães emprestada: 

ºbrªSGemj-S ......VODOOQOCIOOÍ... 8 

filosofia QOOUOOUOOCOOOOCOOOCI... gm 

Psicologia ;..................... 16 
ciências Sociais ................ 20 

Soéiologia ..................... 10 
Econdmia ........................ 17 
Política ........................ 9 
Estatíátiea ..................... 19 
E&ucação ........................ 57 
Filologia 9...........-........... 
Biologia ............»........... 
Física .....o.................... 
Química. ........................ 
Geologia...4..................... 

Fa 

&: 

ba 

$> 

4: 

cm; 

Antropolbgía .................... 
Literatura. ..................... 14 

'Histõría. .....a................. 5 
Biografia. ......................;;;l 

T O T A L ....... 195 

SERVIÇO DE BEFERÉNCIA: 

ºrientação dos leitores na aquisição do material biblio— 
gráfico necessário aos seus trabalhos; 

Compilação de uma bibliografia sabre a Escola Primária 
Brasileira;

' 

Compilação do Boletim Bibliográfico das Publicaçges regª 
bidas no semestre. 

A Biblioteca pasàará a funcionar, provisoriamente, numa 
das salas da Escola de Demonstração, até que o prédio apropriado esteja 
concluido.



ESCOLA EXPERIMENTAL 

Diretºra,: Prºfª. Maria. Luizà. ãe Melô 

Se cre táría, : Galaharina, Nilsen



ESCOLA EXPERIMENTAL 

Não tendo .a Escola Experimental dêste Centro funcionado no 

primeiro semestre do corrente ano, resolveu a direção dêsse estabelecimeª 

to com a apoio da DAM iniciar a matricula das lª, 2ª, 35 e 49 séries, bem 

como reunir, mensalmente, as,mães das crianças a fim.de serem debatidos 

assuntos de.interêese e tomar outras proviãênoias necessárias ao funciona 

mento da Escola.
' 

l. HATRÉCULA até a presente data:— 

la. série — 3O alunos. 

2a. série — 30 alunos. 

3a. série — ‘27 alunos. 

4a. série » _.lã alunos. 

TOTAL '100 alunos;" 

2. mªcªe zªgª 
la. Reuniãozjo .» 3 — 63. 

Comparecimento — 48 maes. 

Assuntos debatiàos:— _ 

a) Finalidades da reunião: contacto mais 'àireto 

com os pais, sobretudo com as maos. Fundação de um Clube de Haas. e. do 

Círculo de Pais e Mestres no corrente ano letivo para um melhor entrosa— 

mento dos País com & escela.l A 

"b) Eine-liame da Escola Experimental. 
' 

Fase pré—escolar, preparação da criança pelos 

pais para ingresãar na escola. 
Orientação às mães a cêrca de observância do 

horário escolar integral e necessidade de_freqúêncía.
A 

2a. gªgª: 27- 4 - 63.
“ 

Comparecimento m 40 mães. 

Assuntos debatidos:— 

a) Problemas comuns a tôãa criança, a fim de es— 

clarecer às mães 0 significaão do têrmo " indisciplina “ sob o ponto de 

vista psicológico, atualmente considerado pelos pais menos esclarecidos 

como uma anomalia da criança. 
. . 

b) Problemas que contribuem em maior escala para 

deficiência da aprendizagem: retardamento mental, imaturidade,dà£íbiãncia 

motora; visual e da linguagem, sub—nutrição, etc. 

%.- aªª



/'2 

3. 311 Reunião; l — 6.-.53., 
Cºmparecimento -.34 mães. 

Assuntos ggªªiigggfe .“ ,,“M..h, 1 .AW 

a) "Hábitoo.alimentares das crianças". 
. 

4 b) Debates com as mães em torno do assunto estª 
dado. 

' '
' 

,,.Em.todos,os.assuntos,apesar de.estudados,li— 
geiramento, como.introduçãoupara, as.faturas-reuni3es,..as,mães tomaram 

parte ativa nos,debates, contribuindo com exemplos colhidos_no próprio 
lar e na oomunidade. 

’3. PESSOAL 
_ 

. , .. , , . ,. , 

a) Diretora' Prof. Maria Luiza de Melo — Inspe- 
tora Orientadora, do Ensino Primário do Estado, axáb.olsista. do INEP, com 

curso de,Administraçao Escolar.nos EStados.Uhidos da América do Norte. 
Escolhiãa pelo Dir.etor do. GREEK, iniciou suas atividades no dia lº de 

março do corrente ano, designada_ por Portaria nº 7/63. 

b) Professôrasa— “. - , “,,.
. 

, Para seleçao do professorado;.foram,classifi 
cadaslâ professoras primárias —.Ana Maria de Pédua Halfrido, Juraci TEE 

res Heira e lina Pinto Peres — ax4bolsistas do INEP e do RABAEE,median— 

te o seguinte critério: ..à 

1 — Aplicaçao de um questionário do INEP ,oonstan 
do também de um formulário suplementar organizado pela DAM a oêrca das 
finalidades da Esoola Experimental. o

_ 

»2,r Entrevista pessoal com a airotora da DAM e 

com a diretora da Escola. ,1}. 
As_ professoras em apreço exeroerao suas ati— 

vidades a partir do 29 Semestre1 H 
& 

“,.”w 11 . 

- — 

, o) .SecretáriasICathariha Eil$en -..Temn o Curso 
Pedagégico. .Designada pela Eortaria nº 9/63.do Sr. Diretor áêste 
CHEER, iniciou suas funçoes no dia lº.de maio. , 

d)] l Cantineira — Rosa Alves aos Santos.,, 
e) 3 Serventesz‘ José Ferreira do Nascimento , 

Rivaldo Vieira da Silva.o Aáalberto Sóares de Almeida, ,,. 
f)” 1.Vigia:,Landolino Eloy de Souza. 

.Oa.servidores: Rosa Alves dos Santos, .Josê 
Ferreira do Eascimento, Rivaldo Vieira da Silva,. Adalberto Soares de 

Almeida e Landelino Eloy de Souza, iniciarao suas funçoes a partir do 

dia lº de julho.



/%~ 
41. AQUISIÇÃO 1;E MATERIAL 

”2— m w , . - .a) 9 material permanente e de consumo foi adquâ 
ridesmediante coleta de precos. 

.
! 

,,ª ”1 b) materiais ãe menor importância adquiridos 
sem coleta de preços.

'



ÁNEXOS 

ÁNÉXOS EDA PEPE 

ANEXOS DA DAM





.1! 

29 

39 

;. 49 

'ifgfiV'I 5,~

~ 
'70 

99 

10. 

ll. 

gamma Dªmª 
, a J; 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIEE L /C% 

Divisao de Aperfeiçoamento de Magistério 

Curso IntenSivo de Recreação Infantil‘ 
Janeiro — 1963 

Formulário de Inscrição 

Nome completo: 

Nacionalidades Naturalidade:~ 
Residência (rua, nº e cidade); 
Local de trabalho (ou eseola)s 
Prefere ensinar a-crianças: das classes iniciais ( ) 

das el asses me,is adntaeas ( -) 
é indiferente ( ) 

Por que veio fazer êste cursei 

Fêz algum curso de: 
Música ( ) Pintura ( )º '. __.__ .* _ 

Fantoches ( ) Cerâmica ( ) " :*.5f5:j 
Teatro ( ) Dança ( ) 

* a . ç 

Se reopondeu afirmativamente a pergunta anteriorg exponha o(s) curso(s ) que, 
fêz, indicando loca19duraçao9 professôres e a sua impressao sôbre o(s) mes 
mo(s): . % 

~~~~ 

Quo entende por recreaçãoi 

Já fêz algum curso de recreaçãoi ' 
' ' Ondei w’ m~ 

De que constoui E quais os professôres que o minístraramtW



» .)» 

12° 

13. 

14. 

150 

16, 

17. 

180 

19º 

20. 
[ªº

.

~ 
Sente necessidade de recreaçao na escolar'~~ Na-escola em que V° trabalha utiliza—se a reoreaçaor 

-Qual o níVGl social e econômica da maioria dos alunos da sua escolar~ A sua escola disPSO dos recursos didáticos necessáriosr 

Gostaria de se'dodicar9 inteiramento9 à rocreaçaoiinfantílr .,mumflm‘_mmmmn‘m 

Por gueé (Expofihd o seu ponto de vista): . 

Você fêz algum curso do psicologia da criançar ~~ 
Quais os melhores livros ou revistas que você já lou9 sôbre rocroaçao ínw' 
fantilr ~~ 

Você gostaria de fazer uma "oxporiõnbia de grupo"9 com outras colegas do ªg 
gístério, sôbre rocreaçao infantílr 
Exponha de que modo: 

...::-vç“ 

JAN/DAM/ 1/6 3



ÓENÉRÓ'BEGÍÓNAL DE yEsqvísAsusDUCAcIONAIs DO RECIFE 

Divisão de Aperfeiçoamenfo de MagiStérie 

\Curse de Recreação Infantil (15 a 31 do janeiro de 1963) 

Profª. mercedes Cacho de Andrade 

Pecinha para teatro de fantoches «

_ 

ºã_ggg£gglªg.ªggg (adaptado de um conto do Grim per: 
fiMbrdedes Cacho de Andrade 

Lílian Poesem Ribeiro Dantas 

Sylvia Fontoura Adorno) 

lº ATO 

(Chapéus conversando) 
lº Chaoõu - Com Vai você 'ehapéu de palhad 

, J. 9 

2º Chapéu m Ah! Eu vou'mal9 estou ficando velho, cheio de poeira. E você, cha— 
péu de latad 

lº Chapéu w Já enferfujadog nae eStá vendod Por que será Que ninguém nos com— 
- r) . pra. 

Tocctoo—too (batidas na porte)º Entra e mensageiro do.:ceíº Clarinsº O velho a— 
corda e Se aproxima/da portaº » 

Mensageiro — Sus majestade Healy o rei D. Godofredo Relande de Escada Abaixo 
Mimóso lº, 2° e 39 e 499 5º e 699 Príncipe de Gelatina, Duque de 

'Gírassol Vermelheg etc.9 etc,, ordena que o chapeleiro Hans Frí- 
tas faça os chapéus para a Festa de Côrte9 chapéus bem bonitinhos 
como o famoso chapéu dos Picos Dourados da festa do ano passado, 

Freguês — Sra Hans Fritas, quanto custam estes chapéusd 

Hans — Dez cruzeiros9 mas se o Sr., quiser mesmo levar9 eu faço por deis. 
Freguês » Deixeéme ver (examine es chapéus)o Ih: que horrºr! Que coisas mais 

feiasã E barato mas nae prestes 
(Chapéus choram., Freguês vai embora a 

Hans « Gertrudoso'Gertx-udesº 

@ntram Gertrudes e e cachorro)º 
v Hans « Que é que eu façog'Gertrudesd Você Ouviu o que o mensageiro dissed Só 

temos três dias para aprontar os chapéus e nao temos faZenda, nem linha 
nem nada“ Buáaan.ºº ' 

(Choram os três)º 

2ª CENA
I 

(E noite. Ouveáse e barulho dentro da casaº'Cacherro olhando pela-janela 
_ 

de 
costas para e público% De repente dança e bete patas, lateg-e & casa tambêmdan 
ça . 

3ª CENA 

(É dia. Cachorro entre com chapéu velho que foi enfeitado e puxa Hans que en— 
tre em Gena): 

Hans a Gertrudes vem cá depressa. Vem ver o que aconteceu.



~~ 
2.,§, 

V V 

( 

' 

Ã/Í 

(Glertrudos » Mês &0 lindoi Ihi mas são aqueles mesmos chapéus veihoslq 

Ha_ns » Olhei todOs os chapéus Velhos ficaram 'novos"o Ah' foi vocêº Como foi Que 
ª você fêz 1sSo, GertrudosV 

Gertr&&oS » Eu nao, foi vocêb,' 

Hans » F01 você.», (dlucutom) 

Cachorro iate tentando explicar e aumenta & cónfuáao. De repente param 
oHanS falas 

Hans á—MES entao quem 162V (S&Spenso). 

Fodha cona
_ 

Fim do lº ato“ 

29 ÁTÓ 

E&ía ainda 
Hans » E agara tomos chapé&s lín&'oS9 mas Continuamos sem maforial para os cha“ 

pé&s && r61... 
V

, 

Ghapõ&S ».Fíl 31% olha como Osto& 1in&o' Toc—toc»%bb. 

Freguês.»0 OhS- Sf. Hans, quanto &&stam êstcs éhap6uSV 

Ha&S » Dez &rúZoiros. mas Se & sro q&i2©r levar mesmo eu faço por dois, 

Frbg&ãS » Do manelra hohhuma. ISto 6 uma ofensa aos chapéus! Não pagarei menos 

,&o 11000 cruzeiros. 
Hans » Sf, freguês, e& &ísSc 10 crúzoíroàa Onfiom o Sãº n50 quiz nem por 21 

Freguês ».iÓQQ cruzeiroét
' 

Hans » 10 cruzeirºs! 
FreguêS'» 10002112 

Hana4+f10,â= 
Freguês »,1006 É 

Hans » 101 

FreguêS » 1000 % 

m ,— 
10'

& 

Freguês » 1000 111:2’!% 

Hans » 1000 (Agarra a gaita) 

=,- <,— 

0... º.. 

.... n.. º-

. 

a- a- 

0 froguêS'pOe todos 03 chapéus, Enquanto Han.chama 

Hafié » G6r11udes$ Vojaã 

De.&çam sog&ran&o o dinheiro enorme ignorando o freguês que saiu. 

Gertr&&os » M6 &ê q&o eu vou comprar o material para os chapéus do roiº 
Gertr&&oS saía 

Hans» Jãwtomps o dinheiro para o material 
Dança com o cachorro. T3 ntro Gertrudesº Traz na mão um pacotinho o um 

paoZao. 

Hans,» Quo 6 15101 

Gertrudes _ o materialº 
Hans » 0h,p6u do paoV

, 

Gerfrudos » Nao; 0 pao 6 para comer! V006 não tem fomoP 

HanS_» Comprou fuq 
Gertrúáo' » Não, faltam as fáspinhas do ostrêlás o as pitadas do arco—irisº 

Hans, » E você gastando dinheiro com um pact Que absurdoi (Pega o pao, entra 6 

%,í 6_omehdo o roolaman&o)



(f“ 

ª,» 

Gertrudes 7 V005 vai faZer o chapeu do rei, agoraY 

"Hans 7 Nao; vou deixar para amanhã. Estou muito cansado. 

(Noite igual à enrerior) 
(Dia 7 VoVOS chapéus 7 mais bonitos) , 

Hans ºlha ºs chapéus e canta (o meu chapéu tem três pontas9 ete.)º 
Tocº—tecç-tocº

' 

m Entra o menéageiro do rei 
“Mensageiro 7 Turutututu (cºrneta) Sua majestade Real o rei Godogredo- Rolando 

de Escada Abaixo (entra o cao e o mensageiro tropeça nêle. Levan 
ta—se e tropeça novamenhe) sua Majestade Real o rei Godofredo 
Rolando do Escada Abaixo (tombo novamente LeVanta—se) Sua Ma— 

jestade Real o rei,, ente9 5159 etc9 lº 299 3º e 49 e 59 e 69 man— 

da perguntar como vao os chapéusº 

Hans 7 Vao 55m, obrigadoº E 0 do Senhorª 

Mensageiro 7 (tira,-eíha e diz) 7 Tá bom! mas já há algum prontoV 

Hans 7 Há, Poãe levar êstes dois. 
Chapéus (Oba' Oba') 

Msnsageíro 7 Que 11ndOS chapéus. Obrigado (poo e,s 2 em, cima do seu e sai). 
Hans 7 Graças a Deus já foram dois e ainda há material para mais. Gertrudes9 

Vem cá. O mensageiro do rei A7D7O7R7OU os, chapéusãll (Fala bem alto, a— 

.pesar de- Gertrudes já estar próxima) 
Gertrudes 7 Mas quem ser5.Que está.trabalhando por nõsV 

Hans 7 Não sei9,mas assim está.tão boml (ar do preguiça gostºsa)º 

Gertrudes 7 E você não tinha vontade do fiear acordado para ver quem está fa» 
v'ZGndo o noSso trabalhOE Vamos ficarV Vamosª 

Noite 
;A casa nae vira°.. Ficam escondidos atrás do cabide. Entram 7 a— 

noes e .oomeçam & trabalhar freneticamenteª Um anao bate na mao do outro que 
grita 7 U1. Dançam com o,s chapéus pondo um na cabeça do outro., Quando vao pen 
durar os chapéus vêem Hans e Gertrudesm Querem fugir mas Hans os chama 

'Hans 7 Esperem Mí Nao fujamº Nós temos um presente para vocês
9 Anoes 7 Presente PreSenteV 

Hans e Gertrudes saem para buscarº-Anães falama 

7 Vamos dar 532515 presente que êle precisa 
Todos dizem: 

7 Aquele, aquêlog aquele ººº 
Saemo 

Hans9 Gertruáes e Bolao — Onde foram C'Slos‘P 

Entram os anoes pelo outro lado com um, o5ulao. 
Hans 7 Tomem o Seu presenteº 

.Anães 7 Um"boloã Um boloi Um bolo: 
.vAnães 7 Tome também o seu presenteº 

'..Hans 7 Uns óculosV Para-queT 

Anoes 7 Pra Voeê'podernfaZOr chapéus 

Hans — Chapéus'de»óculesV Começ 

.Anao chefe 7 Ora, com ºs óculos, .voeê pode ver melhºr pa ra fazer melhores cha— 
péusº



Ha&s « Gertrudes; imagine. Eu faZia chapéus feios pºrque nao enxergava; , 

Os andes colocam os óculos cm Hans o êste diz 

Hans «.Agora, EU fou fazer o chapéu do rei; 

"Fím « fecha a cortina 

0 chapolao dó roi so mote por baixo das Cortinas e diz: 
; Éabçm quem ou souG Sou o chapéu do Sua Mªjestade o rei Godofredó Rolan 

do dº Escªda Abaixo Mimoso 199 299 39 e 499 59 0 Gº (Saí de cona dizen— 

do números) Entra novamontc: 10199 10299 etc; etcº (va 1 embora) 

FIM



,12. 
13. 

14o 

15ª 

16, 

17a 

CURSO DE RECREAÇÃO INFANTIL 

“Bibliografia organizada por Moreedos Cacho do Andrade 

Maritain9 Jacques — Rumos da Educação 

Jacquin9 Guy — Psicologia da Criança 

Chateau, Joan — Psicologia do los juegos infantiles 
Fawin, Ethel & La selección do juguetes 

Jacquin, Guy * A educação pelo jôgo 

Howard, Walter « La música y el nino 
Compagnong Germaine * Education du sens rythmiqueº Cahiers do pédagogique 

' 

Moderneo 

Caymmi9 Dorival — Cancioneiro da Bahia , 

Andrade, Mário do — Danças Dramáticas do Brasil (Vols. I, II, III) 
Giffoni9 Maria Amália Corrêa — Danças Tradioionais das Americas 
Castro « Laíde Maciel do — Danças do Norte e do Sal 
Vasconcelos9 Bárbara — Compêndio do Literatura Infantil 
Tahan9 Malba — A Arte do ler e contar Histórias 
Small, Michel — L'Enfant et le Jeux d‘exprossion libre 
Machado, Maria Clara — Teatro Infantil (I) 

.Maohado, Maria Clara — Teatro Infantil (II) 
Novais, Iris Costa — Brincando do Roda 

DAM/4/JAN/1963
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS.EDUCACIONAIS DO RECIFE 

Divisão de Aperfeiçoamento de Magistério 

CURSO INTENSIVO ª REéREAcÃo INFANTIL PARA 

PROFESSOR'AS PÍRIMARIAS 

Janeiro i-1963 

'PROGRAMA 

Arte na educação 

Arte e recreação* 

Recreação: conceito 
campos 

o reereador 
o recreio 

Folclore 
.

, 

Músicas canto, jogos rítmicos, banda, audições; iniciação musical 
Roda 

Ginástica rítmica 
Expressão Corporal 
Dança 

Histórias: lidas, contadas — com auxílio de flanelõgrafo 
' 

com interferência de falas 
com interferência de canfo 
com banda 

Jogos 

Teatro: humano 

máscaras 

sombra 

fantoches 

Jan/DAM/ 2/ E3
'



Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Recife 

Divisão de Aparfeiçoamonto do Nbgistério 
Abril — 1963 

Formulário de Inscrição para o Curso de Supervisores 

1._Nome oompleào do candidato: 
.w=u_u.m mu,-u—

1/ ~
~ 

»*'vw« Fotºgrafia 
2. Local aº trabalho com enderêço completo; 

3 X 4 

._.»... u a..-= 

3o Data9 cidade o Éstado de nascimentos 
_.-~ 

Mªil:-: -.. .o. 

4, Estado civil: 
5. Residências “, 

' 

' 

. Cidadeâ 

6. Cargo ou cargos atuais: 

7. E interino ou efetivoi 
8. Há quantos anos trabalha no serviço públicoi 

: 9. A partir de que ano terá direito de aposentar—sei~ 
10. Há quantos anos exerce a função atuaii 

7.11. Cursos que realizou, com indicação do nome da instituição, duração, início 
e término dos mesmos: 

m'. - .. ...»—'e . 

W...-.... ....- 

'12. Cursos de aperfeiçoamento ou especialização qua realizou, com ináicação das 

matérias, atividades ou assuntos de que constaram, tipo de orientação (teo—* 

ríca, prática, teórico—prática), duração, inícios térqine,ínstítuíçãogàlooªk 

- .. -.:". 

v...-.um 

‘a c... 

»-—u————-.‘:an. .. 'No—.;- 

“-.,.."h, . . m:. . ..-..r.=.r»ll mm ~



~ 
13. Atividades docentes que exerceu, indicando disciplinas lecionadas, classe, 

nome do estabalºcimento, data inicial e final: 
.,...wa o- 

wn--,......u . ... 

maus.-..m- 

-n c...-— 

... . . &. 

l4. Atividades que exerceu, ligadas & eduçação, mas fora do magistérios. 

(\r ) 

- ., -.m...s.- .— 

...-..._..a. 

15. Atividades que exerceu, não ligadas à educação, indicando as datasinicíais 
e finais: 

wwe“- w- 

-16. Trabalhos hue pubiicou (mimeografados, impressos, etc.): 

M..-:.. . ...-;» 

.n—Iw'tJçms . . a-..» 

*..



17. Seminários e conferências que realizou: 

/’

~
~ 

Palestras, 

18. Outras iniciativas que tomou no campo pedagógico: 

, 

., 

. l 
A 

,A. 

ª 
19. Cargos que exerceu em associações de educação: , 

iª... " 

* 
ªx _

) 

20. Bôlsas do estudos que obteve, destacando as que aceitou: 

' É 

21. Lista comfileta de atividades que exerce atualmente e remuneração mensal 

( 
das mesmas: 

' 
'

“ 

&», 
' 

Í; 

22. Conhecimento de linguas: 4

i 

: 
lê »Éala entende escreve 

L I N G'U A S 
. , bem reg mal bem reg mal bem reg mal bem reg mal 

ESPANHOL

' 

FRANCES" 

INGLÉS~ Mb -,...4.-...wa - ~ au.... .*



23; 

24. 

25. 

26. 

27ª 

28º 

29. 

:= * Por que veio lazer esse curso2 

— «..-_ .:.-ª 

Mn,--_-”. .. ...»—.a...

tB U) S co 
.9 

H- 5 H. 9-7

2 
e, quais devem ser as funções de um diretor de escolaP 

mw. A ., .. .. ...m»- 

Com quem2 um diretor, para exercer bom as Suas funçoes9 precisa manter re— 

laçõesd 

.. um...... 

Que qualidades deve possuir um bom diretor de oscolad 

W Lu «». . ... .< J.,.~ lu“, .* ._.»...d. 
' « 

Que elementos um diretor deve ter em Vista ao planejar seu trabalho e qual 
o mais importante déles2 

m - al.,-...A. 

Mfluln .. ......_ . ...... mu 
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Qual a função do supervisord

N 
De que modo deve ser feita & supervisaod 

..... 
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30. A seu or, quais são os maiores problemas da educação primária no Nordes— 

te, tanto do ponto de VistaQuantitativo9 administratiVO, como do ponto de 
vista motodolégioo~ Expresse francamente as suaS'idéias. 

my - .n .. .. .» .a“. 

., "u— 

muJ-Jq..m v.... 

'». -..»—.» 
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31. Que soluções você sugereo 

32. Já tomou alguma iniciativa, visando à solução de algum dêsses problemaso~ upa-u. -..e ....— 

33 . Qual iniciativa'f' 
warn-, . ... 

““.—"...m, um.;~ v.u--.- ca...- am.—. " 

34. Por que 

' v ,-.. 

***-aw . . «.» 

35. E que resultados obtbveo 

crm—M
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36,

~ 
Você acha “ne mesmo sem contar com decidido.a ôio oficial das autoridades ‘i 9 

' 
do ensino9 rodará aplicar, em sua escola9 os conhecimentos e as técnicas 

37- 

38. 

39» 

40., 

41. 

"42. 

que aprenderá nêsse Cursot 

‘mmuhfln «. ..., ..=.. "m “...,-: 

Comoiaw ... - .A .-~ -.m ...-.. 4-” m. mus- 

41-... 

": ... ; 
— 4 .1- 'awu- ami...;~ 

E se falharem os recursos materiais da escolai 

“.. 
mdw-.=. .. ...... .“ u_u. 

».. 

E se não encontrar apóio dos colegas de magistérioÍ

1

\ 

E se não encontrar receptividade da comunidade em que a sua escola está s tw- 

tuadag que fará-vocêt 

.7. 

Quais são os obstáculos que, a seu ver, dificultam a realização do um pro—' 

grama prático de relacionamento entre a escola e a comunidadol 

,Você tem algumas idéias originais, além dos tradicionais Círculos de Pais 

e Mestres, para “estabelecer êsse relacionamento entre a escola e a comº 

nidadet 

«.». ..- 

m-m-L.....-- .:.-v .—
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43. 

45. 

46. 

47c 

48. 

49. 

," m“ J... . ...,-.... ._.

~ 
Você já tentou conseguir e apóie das autoridades,- e interêsse dos pais9 e 

entusiasmo das crianças pelo seu programa de trabalhoº 

”w;—.,w .. .:v "'-.luv.-1-' «..—. .. 

De que moãoi 

“M.....“ ..,-“- ...,, 

..- 1-. .. .-, 

Na sua ogainiao, quais sao as muéanças urgen-tes que poderao ser adotadas na 

escola primária; para atender às exigôneias da sociedade :3.qaP~ 1.1 ‘+.Lc_u..._1-_ . .. 

ma.—...,.w." .. 

m).—u... —..—. w. . .. .: 

...-.-,. .,~ am:-..m— 

Quais_ são a seu ver as influências sociais ue estão contribuindo para 
7 9 

modificar os padroes de liberdade e disciplina na família e na escola‘P~ -».«-.._«.-. ..... 

De que modo os lideres educacionais podem exercer uma liderança democráti— 

ca e cria dora, em face das dificuldades materiais e, também, das deficiên— 

cias de formação profissional. ª 

__ na". : ...,- 

m... a... ._.—m.“... 

-....- 
Ba asco 16.3 cm sua experiência, qual o melhor método para alfabetizaçãoº ~ ~~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 

___-.u- 1..-. ‘- v . ».“- 
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m—muu ... uv .uma &...s 
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Nas suas atividades, você tem encontrado facilidade no desenvolvimento' do 

programa de matemáticai
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51. Por quei_ 
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52° No desenvolvimento do programa de Ciências Naturais, que experiências vo— 

A . ! .
. 

ce Ja realizou com a sua classei

( 

n' '
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55. Você acha que pode aplicar o mesmo método de ensino a todos os seus alu- , 

nos9 indistintamençei 

54. Por quai . 

,. g 

55. Por que escolheu o magistério como profissãoi 

...s, 

56. Está satisfeita com a profissão que escolheu ou gostaria de mudar de pro; 

fissãoi _ 

57. Se não está satisfeita com a profissão que escolheu, o que gostaria de 

serª : 

58. Por quoi 
. 

' 
' 

> _

x 

59. Você prefere ensinar: 

a) Em um Grupo Escolar ( ) 

b) Em‘uma Escola Isolada ( > 

c) A uma criança individualmente ( ) 

60. Em um trabalho de equipe, você prefere sera 

líder ( )3 secretário ( ); ouvinte ( ); participante dos debates ( )
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61; 

i. 
62. 

aw 

64 O 

65 o 

L , 66. 

67.

~ 
Por quot. 4-1- 

“a . ‘m, ...a.m.ao»...iw- 

A... u.‘ 

Como vooô encara uma crítica real a seu trabalhot 

.. 

mm .:.—, -..—.,.

~ .. .um «nua.—.::— 

Aponte três razões que possam alterar o seu bom humor: 

-» 

Cite alguns livros de leitura recreativa de sua preferência: 

'I—Çv u 

14
É
f 

Cite três livros didáticos que você prefere para suas consultas no traba- 

lho:
'

J~ »=- .--v.-..... .. .“ , 

, 7.11...- 

Justifique a preferência por cada um dos livros citados:. 

Enumereg por orãem de preferência, as distraçães que mais lhe agradam: 

mm.—.au...» ....- ,e...
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 
Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério 

I — Os Recursos Áudio—Visuais e a Aprendizagem 

Os recursos áudio—visuais não constituem uma nova matéria, não exis— tem independentemente e nao sao, por si mesmo, instrutivosº Eles sao parte de um metodo de ensino que se propos a contribuir na apresentaçao das diversaS'mª .tériaso Na realidade, êles sao, apenas, ajudas ou auxílios para a instrução. 
. 

Os recursos áudio—Visuais não são substitutos dos processos educati— *vos, Durante muito tempo se-usou para transmissão dos conhecimentos, apenas, a palavra escrita e,a falada, principalmente esta última, porém, devido ao pro— gresso, hoje, já não são suficientes, 
» Os recursos áudio—visuais sempre foram usados, porém, só'agora é que estao surgindo trabalhos escritos sôbre o assunto, Lembramos, por exemplo, os hieroglifos dos antigos egípcios, 

Este movimento em tôrno dos recursos áudio—visuais não se refere, &— nioamente, aos filmes, como já se pensou, ' 

Os recursos áudio—visuais também não são um simples divertimentoº E desagradável ter que dizer que ainda há professôres e administradores que acre ditam na disciplina.e sustentam que, quanto mais difícil e desagradável e um trabalho escolar, tanto mais educativo êle se torna, Estes professôres, no en— tanto, conhecem e simpatizam Com a moderna filosofia e psicologia educacionais, as quais ressaltam a importância do interesse no ensino, O extremismo discipli ' 

nar tende a valorar o êxito, pelo que os seus alunos aprendem, mas, precisameª te, pelo que êles não aprendem, sendo o indice do seu êxito a proporção de no— tas altas que não dão, 

Para êsse professor, qualquer dispositivo ou processo, que tenha por objetivo diminuir as dificuldades do ensino ou fazer o trabalho escolar mais interessante significa divertimento, porém nao, educaçao, 
Os recursos áudio-Visuais são dispositivos suplementares, mediante os quais o professor, valendo—se de diversos condutos sensoriais, ' contribuem para esclarecer, fixar e relacionar conceitos, interpretaçoes ou apreciaçoes exatas,

, 

Exemplos de recursos áudio—visuais: quadro—negro, quadro de avisos, dramatizaçães, desenhos, fotografias, gravuras, gráficos, mapas, modelos, obig tos 0 exemplares, projetores cinematográficos, vitrolas, amplificadores, dis— cos, transcrições, cartazes, historietas, recortes, rádio, projetores opacos, retro—projetor, gravador, filmes, diafilmes, diapositivos, projetores de diapg sitivos e diafilmes, mimeógrafo, hectógrafo, placas, transparências,televisao, viagens, excursoes9 exposições, museus, visitas, jogos, etc, 
_ 

Em todos os setores da vida, os recursos áudio—visuais, nos últimos tempos, têm sido largamente usadosnrObservemos9 por exemplo, como o comércio e a indústria lançam mao dêsses recursos nas suas propagandas e observemos tam— bém como elas surtem efeito, isto é, como o povo se deixa influenciar por seta propagandaº ' 

As razões que, atualmente, determinam um maior interesse pelos recur' sos áudio—visuais sãoa a) && diferencas básicas entre ª criança º_gadultoº A. principal diferença está no grau de maturidade, que, em geral, é maior no add; to, devido às suas experiências, Ambos aprendem melhor, através de coisas con» eretas, porém, na criança essa exigência de concretude é muito maior, b) Elêªk: mento dos.conhecimentos nos últimos tempos, tem dificultado a aprendizagem rá— pida e de modo direto daquilo que o indivíduo necessita saber para poder adapç tar-se com êxito aos costumes e usos de seu grupo particular. c)_º aumento Egg— tiginoso ga-populacão, tem tornado quase impossível essa aprendizagem rápida , Vemos, atualmente, dar-se aulas através do rádio e da televisão, onde o número de alunos é, incomparávelmente, maior do que aquele número que seria possível conter numa sala de aula com um só professºr. E.mesmo assim, vemos que nao es—



( 

tamos conseguindo atingir tôda a populaçãoº d) & grescente complexidade dâ-so— ' 
çggdade.também tem contribuído para dificultar a aprendizagem e tem exigido u— 
ma escola que funcione, uma escola que tenha objetivos mais justificados, matª rias mais adequadas e importantes, assim como maior eficiência nos processes 
instrutivos em geral, e) A moderna psicologia da aprendizagem acentua a idéia 
de que a criança tem interêsses vitais e inerentes e que a tarefa da educaçao 
é descobri—los, desenvolve—los e aproveita—los para fins benéficos, Ora, é av; dente que os recursos áudio—visuais despertem g interêsse e conseguem isto de 
vários modes ou por diversas razoes, as mais importantes das quais sao: l) usualmente, êstes.recursos eenstituem uma novidade; e a variedade é sempre um 
atrativo, tanto para a criança, como para o adultog 2) Estes recursos permitem 
alguma_liberdade das restricoes formais vigentes durante as licoes tradicio— 
naisº 3) ºs recursos áudio—visuais podem ser compreendidos g dominados com re— 
lativa facilidade porque são concretosº 4) ºs recursos audio—visuais fazem egª 
que ª criança concentre, imediatamente, tôda ª sua atenção nêlesº 5) Muitosggg 
recursos dao oportunidade à criança de manipular & atuar, e que lhe agrada mui to, como também ao adulto, porque satisfaz, pelo menos temporariamente, o dese jo natural de domínio e aquisição e é, não só interessante, como também essen— cial para uma verdadeira aprendizagemº 6) ºs recursos áudio—visuais satisfazem 
& curiosidade imediata, e istoqserve de pontowde partida para o interesse, 7) Eg.gggursos áudio—visuais interessam porque nao satisfazem completamente,pois, 
quanto mais se Vê, mais se deseja ver, Portanto, dá margem a novos ensinamen— tosº ' 

' 

'

, f) ºs recursos áudio—visuais fornecem uma base concreta e comum dº ex eriên-— 
gªâãá g) Auxiliam & compreenSao dos fatos º_conceitos comunicadosº h) Apresen— 
tam idéias com exatidaoº i) Transportam g mundo à sala de aulaº j) Tornam'â.â; prendizagem mais duradourao 1) Fazem com quelª matéria seja assimilada<ªªºneis 
gâggdgã. m) Atinge um maior número de indivíduos É n) Torna g ensino mais agra- ._.-... dável, tanto para & aluno, como para g professor° 

Princípios 33 que 33 deve apoiar g uso apropriado dos recursos áu— 
ªggjgjsuãgãg a) entender o valor dêsses recursos; b) seleciona—los cuidadosa—— 
mente, isto é, não comprar ou fazer qualquer material didático, mas aquêles 
maiswúteis; e) devem ser econômicos, do ponto de vista financeiro, d) saber a funçao própria dos diversos recursos áudio—visuais, isto é, usar o material a— 
dequado e em lugar convenienteº Por exemplo, para uns assuntos, as fotografias sao mais adequadas de que os mapas, como no ensino do relêvo; e) saber manejar 
os diversos recursos áudio—visuais, eficazmente, por exemplo, o projetor cine— matográfico; f) devem ser apropriados à idade, inteligência e experiência dos alunos, Por exemplo, não se vai apresentar um gráfico a crianças do Jardim ou la série, pois elas nada entenderão; g) o professor deve assegurar—se de que os alunos obtém experiências reais e de primeira mão com êstes recursos, isto 
é, na medida do possível, deixar que as crianças manipulem õstes materiais, e nao, o professor ficar-fazendo tudo ou tê—los para mostrar às visitas; h) os recursos áudio—visuais devem ser realmente ensinados e não, simplesmente, mos— 

, 
trades, Por exemplo, ao se apresentar uma fotografia,deve—se também pedir que os alunos a interpretem e explica—la, pois os recursos áudio-visuais nao sao dispositivos mágicos, mediante os quais o aluno fica educado de modo instantâ— neo e completo; i) a participação do aluno é fundamental para que o ensino te— 
nha êxito, pois, embora se ensino em grupo, não quer dizer que se aprende em grupo; Tôda aprendizagem é assunto individual, devido às diferenças indivi— duaisº j) A preparação do professor é absolutamente necessáriaº Provavelmente, 
em nenhum tipo de atividade instrutiva a preparação prévia e mais importante , 
ONprofessor deve saber quais são_os elementos importantes da mesma e os quezmão saci deve saber, exatamente como aquele recurso pode contribuir para a compre— 
ensao do assunto, assim como os assuntos passados e futuros relacionados com .êste e o modo como pode ser utilizado mais econômica e vantajosamenteº Por e— 
xemplo, um professor que nao tenha examinado com antecedência um filme não po— 
de usa—le, adequadamente, em sua classe, 1) Também é necessário uma adequada 
preparaçao do aluno, isto é, o aluno deve experimentar uma necessidade ou fal— ta, que oNrecurso áudio—visual pode satisfazero Esta necessidade sentida e .a antecipaçao de have—la satisfeito determinam uma atitude ou disposiçao mental favoravel; m) A utilização dos recursos sensoriais deveria supor um emprego e- 
conômico do tempo, tanto em relação com o professor, como ao aluno; n) Não se deve usar êstes recursos em demasia; e) Os recursos áudio—visuais deveriamser,



continuamente9 avaliados pelos professores para ver se requerem alguma modifica 
çao e também pelos alunos9 diretores9 etcº p) Deve—se desenvolver um programaea 
quilibrado de instruçao áudio—visual9 isto é, variar o material, dentro da mes— 

ma aula e em outras aulas9 pois uma fotografia9 por exemplo9 pode atrair muito 
um aluno e9 consideravelmenteg menos a outro ou9 mesmo quando o novo recursofôr 
muito atrativo para os alunos9 seu uso continuado e interrompido tornar—se—á mo 

nótono; r) Os recursos deverao estar convenientemente situados e circular9 efi— 
cazmente; s) Deveria se desenvolver um sao apóie da comunidade ao pregrama da 
instruçao áudio—visual9 isto é9 fazer com que os pais e as instituiçoes mantene 
doras da escola se convençam da importância dos recursos áudio—visuais e assim 

. possam ajudar na aquisiçao dos mesmosº (1) 

II — O QUADROfNEGRO~~ 
"A aula com o quadro—negro combinag simbolos verbais 

símbolos visuais 
símbolos motoreso 

Estes três fatôres conjugados reforçam a fixação dos conceitos. 

l VANTAGENS QUANTO A UTILIZAÇÃO — a « desperta o interesse; b - serve para a» 
presentar qualquer matéria; e — permite ampla variedade de tema; d — adaptável 
a muitos usos; e — serve para fixar conceitos essenciais; f — permite a partici_ 
paçao do aluno; g — permite a correçao em flagrante; h — facilita a estabelecer 
contrastes; i — ilustra idéias abstratas; j — facilita tomar anotagoes; 1 » per 
mite contacto quase permanente com o aluno; m — permite ativar a apresentaçaode 
tema; n — ajusta o tempo de apresentaçao do tema9 ao tempo de compreensao do a— 

lunoº 
2» QUANTO A DISPONIBILIDADE — a — é fácil de obter; b m custa poucoº o — é, fã— 
cil de fazer; d — é fácil de c onservarg e — existe em todo centro de ensino; f— 
serve de base para outros auxílios visuais; g — dispensa energia elétricaº 

COMO USAR º QUADRO—NEGRO 

sem e. ”AULA 

1. Planejamento da apresentação do tema 
a — que deve escrever no quadro—negroº 

u que palavras— —chaves fixarao os conceitos'P 
— sao claras as palavras que estou empregandoº 
— sera necessário ilustrar a ide'ia'P 
— deverei preparar com antecedência os desenhos mais complicadosº 

escreverei antes da chegada dos alunosº 
- deverei complementar o quadro—negro com outros auxílios A—Voº 

-— que pala-Vras sublinhar”.> 
«'deverei deixar algo escrito durante tôda a aulaf 
— será necessário distribuir apostilasT' 

:.:.H—ts'oq 

Had) 

plo 

0" 

I 

:3 BEC ALNDAGOES GERAIS 

« verifique a iluminação para evitar reflexos; 
» observe a visibilidade dos diferentes cantos da sala; 
— estude o arranjo das cadeiras, 
— apague e retire os elementos de dispersao, 
— reúna os elementos que vai utilizar9 
— tenha .a mac os materiais a serem distribuídos, Ham 

PAG 

cªm

O 

DURANTE A AULA 

1 « mantenha—se ao lado do quadro-negro; 
m cemeee a escrever em cima; 
— controle seus movimentos; 
» escreva no momento preciso9 
w mantenha a apresentaçao limpa9 
— utilize os acessórios, 
— escreva por breves espaços de tempo; 
— escreva e desenhe em tamanho grande; 

cn—qcnxnç>çpze



b 

9 — use um.bom giz9 fazendo pressão constante; 
101— ao usar o ponteiro9 não cubra o desenho com o corpo; ll — verifique frequentemente a legibilidade; 
12 u escreva em linhas retas; N 

13 — escreva em tipo de letra legível; 
14 — ilustre com desenhos simplesí 
15 — siga o roteiro da apresentaçao9 em sequência lógica, agrupando elementos 

semelhantes; 
16 — utilize o quadro—negro de maneira dinâmica; 
17 — organize questionários e debates; “ 
18 — estimule a participação do aluno na utilizaçao do quadro—negro; 
19 « mantenha a legibilidadez 

a) deixando margens amplas 

bª grandes espaços livres 
c limpando com o apagador 
d) sublinhando com: côr, círculos9 setas, 

20 _ ao terminar, passe o apagador9. limpando o quadro—negro, para o uso do 
próprio instrutor; 

21 — Empregue giz colorido para dar ênfase e estabelecer contrastes. 
22 » Use setas, círculos e barras para dramatizar a apresentaçao e destacar 

' pontos—chavesº " 
23 - Combine o quadro—negro com outros recursos áudio-visuais: modelos, mapas, 

' gréficos9 filmes9 especimes, etcº 
24 « Nao encha excessivamente o quadro—negroº Se necessário, preparar aposti— 

las para completar o tema:. 

DES1= NHOS NO QUADRO—NÉGRO 

Podemvilustrar 
a — uma idéia; 
b — um tema em ação; 
o w transcurso de tempo; 
d — comparação; 
e _ símbolos; 

podem ser também figurativos: v 

— gráficos— 1 linha 2. sector 3 organogramas 

COMO FAZER DESENHOS 

De forma simplificadaz 
— figurativos: círculo para a cabeça; retas para os membros; ângulos para os 

movimentosº 

33g EQRMA ELABORADA 

antes da aula » 

— oompletoº doling ado. 
podem sere — a) original do professor 

b) copiado: — 1) pelo sistema quadricular _ 

2) decalcando com o apagador 
3) copiando de uma imagem projetadaz‘ 

de um projetor de diafilme 
de um projetor de filmes 
de um opidiascópio 
de um projetor de diapositivos 
de uma figura iluminada. 

TIPOS pg QUADRO—NEGRO .

, 

Segundo o materials lousa ou pedra; enoerado; madeira; "duratex"; 1inóleo,etc. 
a côr: negro; verde; brancoe - outras cares. e..- nun-ca- 

INSTALAQÃO: fixos na parede; rave orsíveis; portáteiso 

UTILIDQªâs geral e específicaº '



1,Y“<__ 

Ub“; BOM QUADRO-NEGRO DEVE SER: 

a; 
— de material rígido 

b —'de pintura especial 
— opaca 
— porosa 
— lavável 
— côr adequada' 

cg — suficientemente amplo 
& — bem instalado9 tendo—se em vista 

— cadeiras 
— forma da sala 
— iluminaçao 

e) « de fácil acesso para 
— escrever 
— limparº 

ACESSORIOS UTEIS — a) giz (branco, de côr); b) apagador (ceponja de borracha, 
paneZ feltro, flanela, etc,); o ponteiro; d régua; e compasso; f) figuras 
geométricas; g) pregos ou ganchos; h) cortinas; í) fita adesiva, etc." (2). 

1— 

III — 
_o_ ENSINO POR MEIO p_g FLANELOGRAFO 

Qualidades peculiares: 
a permite movimentar as figuras e é de fácil manipulacao. 
b — é de ráp ida apresentaçao. 
o « da continuidade ou sequência ao assunto que está sendo explicado. 
d e fácil de ser preparadoº

!

l '2 — Usos mais comuns: 

— reconhecimento (de letras, palavras, símbolos, etc.). 
— relaçoes (de tamanho9 tipo e côr)» 
— manipulacao Ésinais de tráfego). 
— localizacao geografia e fisiologia). 

comparaçao (de tamanho9 posiçao, etc. 
+ ilustracao (de um fato histórico, um acidente geográfico, etc.). 
— expressao criadora (arte)» 
— diagramas (jogos, gramática e matemática)º 
— narraçao de histórias. 

»wmwogodw

: 

Avaliaçaos 
a — A apresentação atingiu seu objetiVOt 
b — Foi de encontro as necessidades e interesses da audiêncial 

— Os materiais eram apropriadosl 
Os méritos peculiares do flanelógrafo foram usados com vanta eml 
O flanelógrafo foi o melhor recurso para ensinar o assuntoi 3).

c
d
e 

IV — ÁLBUM SERIADO 

O álbum seriado é um excelente recurso para professôres, extensionis— 
tas9 conferencistas, assistentes sociais, etc. 

.9. 1910;. aii. 
Trata—se de uma coleçao de estampas ilustradas, devidamente acondici_o 

nadas em uma encadernaçao de madeira compensada ou papelao encorpado, podendo 
conter fotografias, mapas9 gráficos9 organogramas9 cartazes ou qualquer outra 
forma de representaçao simbólica que possa ser útil ao educador ou líder na a— 

presentaçao de um temaª 

Vanta age ns: 
w Desperta atençao e mantem interêsse. 
— Facilita a compreensao9 objetivando conceitos.
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— Serve como roteiro de aula9 apresentando tópicos em sequência lógica 
1 

E. de construçao simples e econômicao 
— E fácil de ser instalado e transportadoº 
— Assegura o acondicionamento e a oonservaçao das ilustraçoes, que assim pode— 

rao ser utilizadas quase indefinidamenteº (4) 

V — GRAVURASE ;FOTOGRAFIAS 

"A diferença entre as gravuras e as fotografias está s6 no papel em 
que elas sao feitas. 

Características: 
a — São baratas; b — abundantes; e — fácil de serem adquiridas; d — 

podem ser selecionadas conforme o objetivo do professor; e — sao atraentesº 
Equipamento necessário: 
Se possível no projetor opaco9 se não usa—las no quadro de avisos, 

no flanelógrafo9 etc... 

Como seleciona—las: 

As gravuras constituem o material áudio—visual mais abundante. -Por 
issso podemos avalia—las, cuidadosamente9 e selecionar somente aquelas que ser 
virao aos nossos objetivos» Boas gravuras apresentam as seguintes qualidades: 
a — sao simples; b — contém uma história; o — apresentam colorido agradável; 
d — têm fundo que nao dispersa da idéia principal; e — mostram relaçoes exae 
tas de tamanho; f « sao autênticas e verdadeiras; g « sao interessantes; h — 

so vem para atingir o objetivo que o professor tem em mente“ 

Onde encontrá—lasz 

As gravuras podem ser tiradas de revistas e jornaisº O professor po 
de pedir aos alunos que contribuam também trazendo revistas velhas de casa. 

Como guarda—las: 

Há duas espécies de coleçao de gravurasº a da escola e a da sala de 
aula" Para guardar estas gravuras há várias soluçoes: l — uso um fichário de 
madeira ou ferro9 ou entao9 em caixote; 2 — guarde as gravuras em envelopes 
ou pastas, uma para cada matéria;- 3 - so quiser encontrar suas gravuras rapi— 
damente9 dê um título a cada uma delas e faça um índiceº 

Aceite & colaboração das criancas: 
A — Um dos trabalhos importantes no aprendizado é encontrar mate— 

riais adequados e organiza—los de maneira a serem uteisº Parece razoável, en— 

tao9 fazermos com que as crianças oolecionem, montam e arquivem gravuras9pois 
isto constituirá uma boa experiência para elas. Os alunos podem ser encoraja- 
dos a sentir que a coleçao de gravuras 6 "nossa coleçao" e nao9 do professor.

' 
B — Se isto fôr feito o necessários 
1 — dar-se ajuda as crianças9 fazendo com que elas formulam regras 

para a seleçao de gravuras9 de acôrdo com a unidade que se esta ensinandoº 
2-— ajudá—las a montar as gravuras corretamente; 

3 — ajudá—las a reconhecer o tempo certo para usar as gravuras; 

C — Um comitê ou um grupo de alunos (talvez rotativo), composto de 
alunos que tenham habilidade e interesse por êste trabalho pode ser de grande 
ajuda na promoçao da coleçao de gravuras, 

Montaggms
, 

a - Antigamentes era costume montar as gravuras em côres neutras.A— 
tualmente, porem, os professôres montam—nas em côres encontradas na gravura, 
côres que harmonizam com ela ou com outras exposiçoes da sala de aula; b— ale
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/ / 

guns preferem guardar as gravuras sem montagem, colocando-as na côr desejada, 
somente, quando forem postas no quadro de avisos,-Mas, há sempre o problema de 
conservar a gravura no fichário ou pastas, sem estragarº Uma possível soluçao 
é monta—las em cartolina ou cartao e cortar esta base do tamanho da gravura pa 
ra posterior montagem em cores; c — cola de sapateiro é ótima para a montagem 
de gravuras, pois evita que elas se estraguem por excesso de cola; d — para a 
montagem em côres, a margem inferior é sempre maior, Numa gravura quadrada a 
margem superior é igual às lateraisª Numa fotografia vertical, a margem supe— 
rior é maior que as lateraisº Numa fotografia horizontal, a margem superior é 
mior que as laterais; e — nao devem ser colocadas molduras que chamem atençao 
para as mesmas." (5) 

' VI » MAPAS 

Como elemento educativo, os mapas ajudam o aluno a ver e localizar 
importantes aspectos do mundo, que êle nunca poderia compreender ou apreciar , 
somente com simples descriçoes escritas ou orais e, inclusive de fotografias e 
que, além disso, jamais poderia observar na realidade, devido ao numero e ex. 
tensao dêsses aspectos e suas complicadas relaçoes. » 

Tipos de mapa : 

GLOBO — Este tipo de mapa é mais exato que o mapa plano, porque se 
assemelha à terra por sua forma, e as massas d'água e terra aparecem em seus 
tamanhos o posicoes relativas. O globo pode ser usado para demonstrar com ela— 
reza os movimentos da Terra. 

As principais desvantagens dos globos sac: pequeno tamanho das repre 
sentaçoes das diversas partes do mundo e a dificuldade de traduzir,em têrmos 
de realidade, as dimensoes desse mundo em miniatura, O uso de outros recursos 
áudio—visuais, em conjunçao com o globo contribuirá para evitar essas desvanta 
gens. 

PLANETÁRIO — E um aparelho em que as posicoes e movimentos relativos 
dõs corpos celestes aparecem desenhados no teto hemisférico de uma sala ou au— 
ditõrío, Seguramente, raras escolas poderao dispor de um planeta rio próprio. 

Os mapas_ e relevo têm por objetivo dar uma impressao geral, mais 'do 
que uma informaçao preoiSa. ' 

Há, ainda, vários tipos'dem WE planos. 
I — CARACTERISTICAS: A — fáceis de encontrar, E — vários tipos, O — podem ser 

feitos pelo professor ou pelo aluno. 
II u-COMO SELECIONA—LOS 

A — Mapas feitos comercialmente deveriam ter as seguintes qualidades: 
l r Ser simples 

a) letreiros simples e legíveis 
b) poucos símbolosº 

.N

! Ser suficientemente grandes para serem vistºs nas diferentes posíçoes 
da classe; 

— Ter uma escala; - Ter legenda, 
Ser precisos; 

« Ter as côres estabelecidas para cada acidente; 
— Ser do nível dos alunos que os usarao. 

III — gºgº FAZE—LOS 

A — mapas de parede 

l. 

4 

mun-bu: I 

l — Um mapa pode ser aumentado: 

a) por projeção (com projetor opaco, de diafilmes ou diapositivos);



2— Mapas grandes podem ser feitos de: 
a) cartolina 
b) cartão 
e) papel de cartaz 

4d) papel jornal 
Mapas em relêvo podem ser feitos fàcilmente com papel amoleeido na a— 

gua e massa feita de trigoa Dá—se a forma desejada e pinta—se. 
»Mapas pictóricos: são aqueles em que se colocam fotografias de produ— 
tos9 locais históricos9 aspectos naturais, etc.ºº Cada um dos itens 
deve ser colocado separadamente para maior clareza“ Há outro tipo em 
que se coloca os produtos ou objetos relacionados com as diversas re— 
gioes, ligando—se a elas por meio de fies.- 

como AJUDAR pg ALUNOS 
.4}. 

“LER" gs MAPAS 

Os pontos importantes a serem ensinados sãos 

1.. 

3 _

« 

as direçoes nos mapass'eomeçando por mapas das salas, da escola, etc., 
eles chegam a generalizar que o norte está na parte de cima do mapa, 
e sul em baixo,.etcoº. Eata noção será aperfeiçoada com o correr do 
tempo. 

os símbolos do mapa. Naturalmente a princípio deverão ser bem simples, 
passando depois a mais complexosº Os símbolos podem ser fotografiasde 
recortes relativos as coisas mostradasª Algumas coisas mostradas nos 
mapas nao sao familiares as crianças“ Alguns acidentes geográficos po 
derao ser fàcilmente compreendidos com excursees nas vizinhanças da 
escola. Outros, porém, como montanhas e oceanos, deverao ser estuda— 
dos com fotografias. Será interessante fazer cartazes como o aqui i— 
lustrado 

montanhas 

rios 

estradas 

de ferro

x 

as legendass ao ver um mapa as crianças notam que ele conta váriaacoi 
sas diferentes. Alguns sao sôbre estradas, estadosy elima9ohuva etc. 
Através dessa experiência êles aprendem que é preciso nao só achar a 
legenda, mas ser capaz de lê—la para saber o que o mapa tem a nos di— 
zer. 

as escalasz as crianças precisam saber que os mesmos sao encontra— 
dos em diversos tamanhos diferentes, em virtude de serem feitos basca 
dos numa escala" 

latitude e longitude: êstes são conceitos difíceis para e primário.Po 
'rem, com o uso frequente do globo para localizar pontos e encontrar o 

menor caminho entre files9 serao mais facilmente compreendidosº 

Pode—se usar de recursos comoº 
l. comparar a latitude e longitude as ruas de uma cidade. 
2. fazer experiências para mostrar em que direçao a terra se move, on 

de o sol nasce o move em primeiro lugaro
'



V .. Paorosmos PARA 3 1550 pg % MAPA 

A - Para introduzir uma unidade de ensino: 
l — use um mapa para localizar o novo país que vai ser estudadoº 
2 — se as Crianças já souberem ler mapas êles podem ser usados para que 

elas façam uma idéia do país através da topografia, latitudes 
vas9 etcººa Os resultados a que elas chegarem poderao ser verifica— 
dos através de leiturasº 

B - Para resumir uma unidade de ensinoz 

chu— 

1 — um excelente modo para os alunos resumirem o que sabem sôbretnnpaís 
é fazer um grande mapa de parede, onde oolocarao o que aprenderam: 
os produtos do país9 os recursos naturais ou outro assunto estudado. 

2 — para relatar ao grupo o que encontraram a respeito da unidade, 
mapas dao ênfase e adicionam interesse aos seus relatórioso (6) 

VII — GRÁFICOS 

OS 

"Os gráficos permitem a percepção rápida e facil de idéias ou dados 
complexes, pois se fôssem apresentados de forma tabular ou descritiva seriam di 
'ficeis de compreender e interpretar» Entretanto, os gráficos nem sempre of 
cem precisao de dados7 mas facilitam fixar melhor as informaçoes9 além de 
porcionar uma visao de conjunto de determinados elementosº 

ere—. 
pro— 

Podem ser usados nas classes adiantadas para ilustrar aulas ou em ex— 
posicoes, ou proaetados na forma de diapositivosº 

Tipos“ de gráficos: 
Gráficos de barrasa Sao mais indicados para oomparaçoes entre dois to- 

tais e fraçoes das partes componentesº 

tro partes. 
Gráficos de círculos sao os melhores para comparaçães de três e Qua—— 

Gráficos lineares e tabelas: sao mais adequados para apresentar compa 
raçoes e tendências de natureza dinâmica — aumentos, reduçoes9 flutuaçoes duran 
te um período de tempo, 

Pictogramasº auxiliam a localizar com precisao informaçoes, a int 
pretar e ter uma Visao de conjunto dos fatos apresentados e a lembrar a inf 
çao dada, mesmo depois de decorrido certo tempo”

' 

Entretanto, o reSultado mais interessante das suas pesquisas é o 
que Os leitores parecem preferir estatisticas ilustradas9 que constituem 
combinaçao de gráficos e ilustraçoesº Há uma tendência geral em dar tratamento 

er -—«- 

Oma 

de 
uma 

pictórico a tôdas as formas de gráficos, a fim de torna-los mais interessanteso 
Até mesmo o gráfico linear é apresentado de modo mais atraente com o emprego de 
côres, chaves, legendas e variaçoes das linhas9 que podem ser sólidas, ínterrom 
pidas ou em forma de pontoso 

QUE FORMA QE'GRÁFICO UTILIZARr 

Para mostrar ÉÍÃÉÍÉS Mâãíãªãas 
Círculo. %ãííâªº Pictograma- 

“fªpâííâsªjª % X ª X
% 

ºêãªãâíâãiºª % § ª % ª 

013313131238 X ª X. % % 

Tendências ' 

X 
, § X § 

« CODIGO: § — Recomendado , 

% — Possível 
X - Desaconselhável" (7)o
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VII . QUADROS pg; AVISO 

"I - Caracteristicas 
A - Preço accessivel 
B - Pode ser adaptado aos objetivos do professor 
C — E de fácil confeoçaos— 

ãlâijczui> 

nim 

,!

1 

a) pode ser utilizada parte do quadro—negro em 
falta de um quadro de aviso próprio; 

b) pode-se cobrir o quadro—negro com Eucatex9pa 
pelao9 ou mesmo fazer um quadro de aviso de 
tamanho regular com êstes materiais. 

'II _ Materiais que podem ser usados 22 Quadro dg_Avis03 

Gravuras; 
Fotos da escola e de atividades de classe; 
Cartões postais que os alunos tenham trazido de viagens; 
Mapas — comprados ou feitos pelos alunos; 
Gráficos — de revistas9 joranis, ou feitos pelos alunos; 
Objetosz— a) de coleções históricas 

b) de outras regioes / 

Trabalhos de alunos — desenhos9 poesias, composiçoes; 
Capa de livros. 

IIIF Como prepara—lo 

A 
B— 
C—

D 

c4+4tn 

cn's 

'— 

Decida qual é o seu objetivo; 
Decida que material é mais útil para atingir êsse objetivo; 
Procure um bom cabeçalho - faça com que seja visto a distância l Que fale ao leitor — Maes. Vacinem seus filhos. 
2. Faça—lhe uma pergunta — Você é eleitor” 
3. Use jôgo de palavras 
Arrange o seu material eficientemente mas de maneira simples” 
1 Dê ênfase a uma idéia: 

a — selecionando cuidadosamente o material; 
b — usando tiras de papel ou pedaços grandes de papel colorido pa- 

ra ligar um material a outro; 
e — tenha um centro de interesseª 

2. Atraia a atencao: 
—mudando o quadro de aviso frequentemente; 
— usando material interessante; 
— mantendo—o bem iluminado; 

usando legendas de tamanho adequado; 
— mantendo—o à altura dos olhos; . 

— usando recursos para chamar a atençao (pontos colorides, qua— 

drados, triangulos, desenhos, arame, fio plástico)º 

FbCDQJOCªS—“º!

I 

Encorage os alunos a ajudar no arranjo de quadro de aviso 
1. estabeleça com êles normas para o arranjo de um bom quadro de avi— 

so;
& 

2º peça—lhes que ajudem a colecionar e montar materiais; 
'3. permita que êles participem do arranjo de quadro de aviso; 
'4. permita que ales, depois de cuidadoso preparo, façam o arranjo in— 

dependentementeº 

Deixe a margem inferior mais larga do que as laterais e a superior 
Os espaços entre as gravuras ou material exposto sao menores do 

' 

que 
as margens externas. 
Use frases com que o aluno se identifique. 
Flechas e linhas guiam os olhos. 
Exposiçao do material numa linha reta básica. As linhas ou linha po— 
dem ser paralelas9 diagonais ou convergentes, mas mantenha—as retas.
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”IV _ Formas em que & quadro de aviso pode ser usado 
A — Para iniciar uma unidade de ensino: 

1. Selecione algumas gravuras para o quadro de aviso e planeje legen— 
das apropriadas sôbre a nova área ou unidade a ser estudada. Este 
pode ser usado em Conexao com outros materiais como motivaçao. 

20 Use o quadro de aviso para _fazer o resumo dos planos de um grupo pa 
ra determinaõ.o trabalho, como perguntas para serem respondidas; es— 
pecifioaçao dos comitês, do sou uso e dos materiais a serem usados. 

B - Para encontrar respostas a perguntas específicas de uma unidade de en— 

C — Para resumo de uma ou várias aulas sôbre determinado-assunto. 

Sinos 
1. Use gravuras atraentes, interessantes para estimular as perguntas 

dos alunOs; 
2 Use perguntas que os alunos possam responder, procurando as respos— 

tas em outros materiais na sala (livros de referência, livros da bi 
blioteca, globi, etc...), 

3. Use gravuras ou outros materiais que ajudem a tornar claros concei— 
' tos errôneos da parte dos alunos; 
4. Use gravuras, mapas, etc... que ajudem a tornar certos conceitos 

mais concretós, » 

L v, .. Algumas Sugestãe-s para Quadro 33 Ayiso' 
l — Um mapa mundi no centro, recortes de notícias atuais ao redor dos can— 

10 

.11
- 

12 

13 

14 

tos, fios ligando as notícias no.local do acontecimento no mapa. 

Mapa no meio, fotos ou desenhos feitos pelos alunos ao redor das bor— 
das, fios ou fitas da gravura ao lugar no mapa em que o fato em foco 
'aeonteceu. As gravuras podem ser do: 
'1 Acidentes geográficosº 
2. Produtos; ” 
3. Tipo de Populaçao. 
A mesma idéia, só que objetos reais ou modelos de objetos reais são u. 
sados numa mesa abaixo do quadro de avisoo 
Capas de livrºs nas bordas9 ligadas por fios a um mapa no centro, mes— 
trando o país cuja história o livro descreve. 
Tipo de mural mostrando vida em outro país.. 
Monte material impreSso em papel colorido e sublinha Os .pontos impor— 
tanteso

: 

Use objetos tridimensionais para dar maior ênfase. Eles sao pouco eo—» 
muns num quadro de aviso. 
Use alfinetes conuns em vez de percevejos, quando .tiver muito material 
para o quadro de avisos. 
Faça experiências com côres. Escolha duas ou três eôres de combinaçao 
agradável. 
Prenda o material no quadro de avisos com um grampeador. Este precisa 
ser do tipo que tem a base móvel. — 

Para atrair a atençao, use alfinetes com as cabeças coloridas. Poroevo 
jos podem ser pintados com esmalteª 
Se possui um quadro de avisos grande, tente organiza—lo em secçoes, 00 
me: Hoje — Esta Semana Este Mês — Avisos Gerais — Acontecimentos Es— 
peciais — Departamento de Novidades — Clubes e Organizaçoesº 
Faça o quadro de avisos parecer um jornal(. Coloque os folhetos em evi— 
dência à direita, uma foto sôbre o assunto no centro, fatos menos im— 
portantes & esquerda, poemas e desenhos cômicos nos cantos inferiores 
e avisos na parte inferior“ . 

Selecione uma foto para contar a história. Use apenas as legendas ne— 
eessárias.
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15 — Peça a opiniao do aluno sôbre um assunto controvertido, pendurando pa 

ra isso lápis e bloco no quadro de avisosº 
16 — Nunca coloque folhetos na moldura do quadro. E uma maneira negativade 

dar ênfaseo 

17 — Tente deixar o quadro de avisos vazio por alguns dias antes de colo— 
car nêle novo material. 

18 - Mantenha o material sempre novoo Nunca o deixe por mais de uma semana. 

19 — Use o quadro de avisos na sala de aula para colocar a foto da semana9 
poema9 trabalho criador e alguma exposiçao simplesº 

20 — Se você tem uma gravura ou material o qual nao deseja estragar com al 
finetes ou percevelos, coloque clips para papel nos cantos superiores. 
da gravura e nêles use os percevejosº“ (8)º 

— CARtgAzrs 

"Ds cartazes sao hoje largamente utilizados9 nao só para transmitir u— 

ma informaçao como para motivar e educaro Um bom cartaz deves 

— atrair o olhar 
— prender a atenção 
— contar coisas rapidamente 

tranSmitir uma mensagem bem definidaº 
Ao planejar um cartaz, devemos levar em consideraçao varios fatôres: o 

texto, a ilustraçao9 a disposiçao-dos elementos e as côresº 

l) 0 textos 
«O texto deve transmitir9 com o menor número de palavras possíveis,a 

nossa mensagemº O cartaz ideal 6 o que expressa u.ma 1661a apenas com a ilustra 
çao. Uma maneira de economizar palavras é o uso de símbolos: ôles sao fàcilmen 
te compreendidos e retidos por bastante tempo',

' 

As expressoes que usarmos no cartaz deverao ser claras e simples,ao 
nível do público a que se destinaº Ditados, "slogans” geralmente ajudam a gra— 
var a ideiao 

O texto tera mais vigor se contiver um apelo para a açaon lmpressio 
na mais a ordem: “Beba leite pa ra viver muito“ do que a simples afirmaçao: "O 
leite prolonga Ia vida do homem" 

2) Ilustraçao: 
Ao escolhermos a ilustraçao para o nosso cartaz9 devemos ter em men 

te que a sua finalidade e atrair a atençao“ Uma vez que a pessoa tenha a sua 
atençao chamada para o cartaz9 provavelmente lerá o texto e tomará conhecimenw 
to da nossa mensagemº 

A ilustraçao deve ter vida; uma forma de conseguir isso é apresen— 
vtando a figura de uma pessoa. Esta devera ter os característicos das pessoas a 

quem queremos atingir com o nosso cartaz; caso contiário, estas nao se identi— 
ficarao e nao atingiremes o nosso objetivoº 

Ilustraçoes cômicas .sao muito aconsol‘n aveisg pois permanecem"1 por 
longo tempo na memóriao 

3) A disposição dos elementos: 

O letreiro9 a ilustraçao e as côres devem ser dispostos de; uma ma— 

neira agradavel e que ajude a ressaltar a mensagem do cartaz. E preciso cuida— 
do a fim de que o letreiro nao prejudique a ilustraçao ou vice—versa“ E presii.— 
so que ambos se harmonizamº As côres também devem ser utilizadas com cuidado 
a fim de que não obscureçam a nossa mensagema 

4) As c6rese 
Sem dúvida9 as côres dao muita Vida ao cartazª E preciso9 entretan— 

to,’ que nao haja abuso de côres, pois elas poderao prejudicar a nossa mansa-— 
gem. A parte artística do cartaz é bem menos importante do que a nossa mensa— 

gem, eis ,o que nao podemos esquecer.
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Por êsse motivo, o cartaz nao deve de modo geral, ter mais de três c6— 

res. Nao contamos como outra côr- a côr do papel de impressaoº
" 

O estudo das côres é assunto de certa complexidade em virtude da multi— 
plicidade de efeitos que podem ser criados, Além disso, há também a' considerar 
o fator gôsto que é por natureza subjetivoº Vamos ver alguns fundamentos da tãº 
nica de seleção das eôresº 

a) Côres fundamentaisª N 
O amarelo, o vermelho e o azul são eôres que nao podem ser produzi— 

das pela combinaçao de outras e que, por ou :tro lado, podem dar origem a qual— 
quer côr. Sao por isso denominadas côres prumáriasº 

Da combinaçao de duas eôres primárias surge uma secundária. O verme— 
lho e o azul dão origem ao violeta; e azul. com o amarelo dá o verde, e o amare— 
lo associado ao vermelho da o alaranjado, Da combinaçao de uma côr secundária 
com uma das primárias que lhe sao adjacentes surge uma terciária, como por—exam 
ploz o violeta com o azul dá o azul—violeta e assimSueessivamenteº 

b) Côres análogas, 
E o conjunto de eôres onde a uma côr comum que figura em cada uma 

delas em proporçoes diferentesº Exernplo: ' ' 

Verde (amarelo — azul) (
1 

Amarelo—verde A côr em comum neste grupo 6 

Amarelo . o amareloº E êle o "fator de 
Amarelomlaranja : analogia", 
Laranja (amarelo — vermelho) 
As eôres análogas estao sempre em harmonia e produzem efeitos agradá 

veis com pouco contrasteº Tais eomoinaçoes criam em gera 1 uma sensaçao de des—— 

canso e tranquilidade, 
. 

, \ 
e) Côres complementar a ou 01-1111a1t011 

São as que se encontram diametralmente opostas no círculo das côres, 
como o caso do amarelo com o violeta, de laranja com o azul, entre outros. 

O característico principal das côres complementares é o impacto. O 

contraste, pondo em 1 ealee um ou mais elementos de um cartaz, é um excelente re 
curso para ati 6131 a atençao do observador, Tal efeito 6 produzido para destacar 
uma ilustraçao de um fundo ou, como ocorre na maioria das vêzes, para pôr em e— 

Vidência um text , ' 

O Contraste produzido por duas eôres diametralmente opostas nem sem— 

pre agrada e por vêzes é demasiado choc :anteº Um bom esquema é obtido pela combi 
naçao de uma côr com uma ou duas ad,aa16ntos a sua complementar, Example: amare— 
lo com azul—violeta e/ou vermelho-nvroletaª Desta forma podemos obter um eSquema 
de contraste em 3 eôresª '

' 

d) Trio harmônicoª 
E ob't'do pela eenM mz 

lo° A maneira mais pratica d6se16 
ver um triângulo equilátero no eir 
mscmmmmmea - 

Uma das fórmulas serias amarelo, vermelho e azul, isto é, as três cê 
res primárias combinadas, cujo rOSJ iltado e um tanto ear-cegadoº Há outras combi— 
nações mais suaves, como por exemplos laranja, Violeta e verde; amarelemverde, 
vermelho—laranja e azul violeta, etc, 

Arranjos desta natureza proporcionam harmonia e contraste, sendo,por 
tanto, um meio tôrmo entre as combinaçoes analogas e as complementares,

I 

~~~ 1n.r eseuomas dêste tipo consiste em insere 
edas coresº Os vértices indicarao as cô— 

e) Escalas monoeromátic asº 
Caracteri zam—se pela presença de uma única côr em diferentes grada—— 

çocs de intensidade, Example: azul n1 6dio 6 azul escuro., 
Arranics monoercmuolcos p:eduzem efeitos bem suaves que, em alguns 

casos, podem causar até mesmo monotoniaº A intercalaçao do branco, prôto ou ein 
za serve para realçar o contraste,
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Observacoes; 

—y0 branco é resultado da associação de tôdas as cares do espectro, 93 quanto o prêto simboliza a ausência de côr. O cinza, em seus diferentes mati— 
'zes, é fruto da combinação do branco com o prêto em proporçõesvariadaso As cg res quando são justapostas ao branco, ao prêto ou ao cinza aumentam de intensª 
dade.

. 

— As côres que contém o vermelho ou o amarelo são denominadas quentes, 
enquanto as frias são as formadas pelo azul“ As côres frias dao a sensaçao de 
.profundidade e prestamrse para planos de fundoº As côres quentes dão a impres— 
sao de aproximação e servem para primeiros planos e'letreirosº . 

— As côres que desfrutam de maior preferência sao as primárias e, em 
geral, na ordemg azul, vermelho e amarelo (as populaçães rurais e as crianças, 
todavia, parecem ter predileção pelo vermelho)º 

-' — A experiência indica que as combinações que proporcionam melhor visª bilidade são, na ordems prêto sôbre amarelo, prêto sôbre branco, amarelo sôbre 
preto, branco sôbre prêto, azul sôbre branco, branco sôbre verde, verde sôbre 
branco, vermelho sôbre branco, branco sôbre vermelho, preto sôbre laranja, la— 
ranja sôbre preto, vermelho sôbre verde e verde sôbre vermelhoº v 

Conservaçao dos cartazes 
A conservação dos cartazes pode ser feita com a montagem em papelão,pâ 

no (entelagem), celuloide, ' ' 

' -A cola de borracha e a melhor, porque, esquentando os cartazes colados 
com este material” a figura sai sem se estragar e nem estraga o cartazº 

Entelagoma Faz—se um grude com farinha de trigo, água e inseticida. Em 
Seguida, molha—se bem o pano e estica—se bem sôbre uma tábua, pregando—se com 
percevejosº 

_ 

_ 

' 

;“ ' 

Passa—se água nas costas da figura, mas esta não deve ser desbotável . 
Passa—se água na tábua e passa—se o grude na fazenda nos lugares mareados, an— tes. Prende—se o centro da figura e depois os cantos em diagonaisº Coloca—se, 
depois, tiras de papel nos quatro lados e paSsa—SO o rôlo de pastel, primeiro, partindo do centro para os lados, para cima e para baixo; depois, do centro pg ra um dos cantos, sem chegar até o fim da figura e, finalmente, passa—se, nevª 
mente na primeira direção, chegando, agora, até o final da figura. Tira—se, eª tão, as tiras de papel e se houve rugas, pega—se em diagonal e vai—se até o 
centro, baixando depois com a mãoº Passa—se, então, uma esponja molhada por q; ma da figura para limpar os'excossos.’Depois9 deixa-so até o outro dia, quando 
se tira, então, os percevejos e corta—se as bordas, fazendo o acabamento, que 
pode ser variado: madeira, dureX, etc."o (9)º 

'

' 

X .. CAMPANÉA 

_ 

:"I) Quanto mais frequentemente uma idéia fôr apresentada, mais facil—— 
mente ela será aceita,

- 

If) Uma campanha se caracterizas a) pelo uso coordenado de reuniões, 
contactos'pessgais9 rádio, televisao, cinema, cartazes, exposiçoes, etc.; b) pela colaboraçao de varios grupos e instituiçoes; ' ’ 

. 
IÍI) Tem como finalidadez a) quebrar barreiras existentes; b) atingírum objetivo. *

: 

IV) Etapas de uma campanha: a) planejamentoâ b) produção de material; 
e) treinamentos d) campanha propriamente dita; e) avaliacao. 

A — Planejamento: 
a 4 Determine o problema; b — reúna a comissão, criando "clima" para o— 

pinioes francas; c'— determine a duração da campanha; d — lembre—se que seu pg blico passa pelas seguintes fases; indiferença, atenção, interesse, desejo e 
decisão; e ; conheça cuidadosamente seu público; f — escolha os métodosle meios 
que vao Ser utilizado; g « coordone os esforços e faça um manual da campanha; 
h — faça um plano para a aValiaçao permanente durante a campanha,
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“B — Produção do materials 
a — Faça um calendário de produçao do material, b — faça um calendário 

de utilizaçao do material. 

C — Treinamento: 

a — Do poesoal técnico; b — dos elementos de liderança, comunidade e 
imprensa. 

D — Campanha propriamente dita: 
a — Ao lançar sua campanha, consiga publicidade; b- consiga o envolvi— 

mento de personalidadesº c - crie um tema, d - use símbolos, selos e dietinti— 
vcs; e»— desenvolva as fases da campanha de acôrdo com o planejamento; f — pro 
mOVa atividades de ccncentraçao, como exposiçoes, projeçoes cinematográficas e 
concursos; g - complemente tôdas as fases com materiais áudio—visuais, comocar 
tazes, debates, demonstraçoes, literatura, etcª 

1 Avaliaçao: 
a — A avaliaçao é um processo contínuo: durante o planejamento, a exe— 

cuçao e após o término da campanha; b — a avaliacao envolvo critica de método 
e critica de material" (10) 

XI — A ESCOLAR ACOMUNIDADE 

Ede muita necessidade o entrosamento da escola com a comunidade. E os 
auxil.iosb áudio—visuais muito podem ajudar nesta tarefaª 

meios que podem ser usados: 
1 — Exposiçao de trabalhos; 2 — Participacao em atividades, como campa 

nhas, instituiçoes organizadas, etc.; 3 — Observaçao e análise; 4 — Através de 
carta as, jornaizínhos, etcº — 

E necessário também pôr o aluno em contacto com seu meio. Para isso a 
professôra deve fazê—lo conhecer bem os recursos de sua comunidade, como, por 
exemplo, museus, lugares pitorescos, etcº'

l 
O melhor meio de conhecer a comunidade é através de visitas e excur— 

sees. 

Deve—ses a) começar por excursoos curtas e simples; b) estabelecer e 
manter relaçoes cordiais com os encarregados dos lugares de destino; o) plano— 
jar todos os detalhes da excursao completa e cuidadosamente; d) vigiar, cuida— 
dosamente, a excursaoº e) relacionar e integrar a excursao com as atividades 
da classe, f) fazer e _arquivar uma avaliacao justa de cada excursao. 

Pode—se fazer também excursoes imaginárias, as quais diferem das ou— 
tras, apenas, por nao serem realizadas efetivamenteº Todos os detalhes da ex— 
cursao real sao investigados, estudados e planejadoso Os lugares de destinosae 
vistos per meio de filmes, diafilmcs, diapositivos, fotografias, mapas, obje— 
tos, modelos, conversas, informaçoes, rádio e discos. Mas, estas só devem ser 
usadas se nao fôr possível realiza—la, efetivamente, 
acºplª; ao CorreiO' 

Proparps 
— Estabeleça contato com o Correio, para marcar a hora da visita, 
— Providencie conduçao, 
» Escreva aos pais pedindo permissao para a excursao c convidando alguns deles, 
m Discuta com as crianças o que elas querem ver e faça uma lista das perguntas 

_ 
que elas deverao responder; 

— Planeje o que cada criança deve fazer no Correio (despachar um pacote, pas» 
sar um telegrama, etc,), 

_ Tire fotografias,
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Atividades posteriores (sugestoes de trabalhos a serem feitos pelas crianças 
sob a orientaçao do professor) 
Estudos Sociaisg (História _ Geografia) 
>21 1‘1““n~ 
— Planejar e construir o correio da classe; 
— Estudar como as cartas oram enviadas antigamente e como 0 sao hoje; 
« Começar uma coleçao de selos; 
m Estimular nas crianças o respeito pelo trabalho alheio (do carteiro9 etc.).ª 

Leituras 

« Ler histórias sôbre o carteiro; 
— Fazer pequenas histórias para cartazes e delas tirar palavras novas. 

Linguagem: 

— Escrever cartas de agradecimento subscritando os envelopes; 
« Ver as fotografias da excursão e discutir as coisas que elas nos ajudam a 

lembrar; 
w Escrever histórias e poemas. 

Aritméticag M...~ 
— Fazer problemas baseados nas experiências adquiridas no correio. 

(Cada criança pode ter a oportunidade de trabalhar no correio da classe,ven 
dende selos, o que envolve fazer trôco e manter dados sôbre as vendas) 

[Ciências:~ 
« Chamar a atenção para o tempo e sua influência sôbre o carteiro e o trans— 

porte aéreo de cartas, etc. 

Arte: 
— Fazer desenhos do ônibus, do correio, do carteiro, etc. 

Música:~ 
— Procurar ou compor músicas curtas e simples sôbre o correio ou o carteiroo(ll). 

XII _. DRAMATIZAçõEs 

I — Vantagens da dramatização na escola: 
O gôste dramático é inato na criança, o que podemos constatar pelas 

suas atividades espontâneas, quando brinca de comadre, de cozinha9 de escola, 
de-teatro, etc., imitando cenas e fatos da vida real, em suas passagens mais 
expressivas, com encantadora naturalidade. 

É natural, pois9 que a escola, em seu empenho de aproveitar as ativi— 
dades espontâneas da criança5 use seu interesse dramático, como poderoso meio 
educativo. Além da parte recreativa, que só por si justificaria a prática da 
dramatizaçao escolar, dada a influencia do fator alegria nas predisposiçoes e 

associaçoes que condicionam a aprendizagem, a dramatizaçao promove, diretamen 
te, a formaçao de habitos9 atitudes e ideais, aquisiçao de conhecimentos e tec 
nicas escolares. 

Desde a escolha do motivo a ser dramatizado, adaptaçao de histórias, 
distribuiçao de papéis e de encargos até a apresentaçao da peça com todos os 

seus pequenos—grandes problemas9 ha situaçoes variadíssimas para o emprêgo da 
atividade infantil e oportunidades educativasº 

II — A preparaçao: 

O processo usado no preparo da dramatizaçao varia conforme o grau de 
desenvolvimento dos alunos e orientaçao do professor. Proposto o tema pelo 
professor9 pelos alunos ou em colaboraçao e feita a escolha das personagens e
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distribuiçao de encargºs (arranjºs do material neeesse rio, caracterizaçoes, ºb 
jetos, móveis e apetrechos para º ambiente) também com e mesmº critérioo 

O modo de preparaçac.individua1 de cada personagem, isto é, a fixacao 
do enredo, também 6 ve 1riavol Há quem condene a memorizaçe o da história; há 
quem a tolere, desde que redigida em llinguagem corrente e de fácil 1ssimilagae 
pel -a criança. 

Evidentemente, nunca deve ser exigida a memºrizaça o integral e servil, 
mas apenas do conteúdo e enredo, para naº prejudicar a se.quõncia da história , 
uma vez quo certºs interlocutores nao têm bastante presença de espírito para 
imprºvisar, 

Isto, em se tratando do dramatizaçces para serem apresentadas às ou; 
tro s classes em reunioes especiaisº Nas de uso diáriº e como parte das ativida 
des nºrmais, a improvisaçaº deve ser cultivada. 

Em qualquer situaçao, entretanto, deve ser deixada uma larga margem & 

iniciativa da criança, mesmº nas peças elaboradas por outrem, permitindo—se a— 

daptaçºes, contribuiçao possoal e inºvaçoes. 

A interpretaçãº deve ser muito pessoal e favºrável aº desenvolvimentº 
dos pondores artisticºs, dons oratóriºs e gesticulaçac aprºpriada. 

Há professôres que fazem do preparº da dramatizaçaº o motivo do um prº 
jeto cºm todo seu cortejo de atividades, que dao oportunidade para º desenvºl— 
vimento da linguagem, geografia, história, bem como do actividades manuais, na 
confecçãº de trajes e objetos relacionados Cºm o motivo centralº 

III — Tipos de dramatizaçãos: 

Dramatizaçces de cenas da vida real, com ou sem máscaras, teatro defan 
toches, teatro de sºmbras, teatrº do varas. (12) - 

XIII— MUSEUS 

"O valor do museu como uma instituiçao para preservar os objetos « que 
demonstram o progresso do homem e da civilizaçao é um fato bem estabelecidº . 

Pºr séculos, museus têm—se -preocupadc e ligado seus trabalhos a cultura dos pq 
vcs e países através do globoº 

No entretanto, sõ recentemente e que º museu tem sido utilizado comº 

uma fôrça vital na Educaçã o, — na medida em que suas funçoes basicas foram re— 

definidas nos seguintes têrmosz 

1° mºstrar ao público muitas cºlecoes de materiais instrutivos e inte— 
ressantes; 

2 providenciar expoSiçoes transportaveis para escºlas, em varios as— 

suntos educativos, 
3. oferecer materiais que venham ao encontro das oportunidades do ensí 

no ocasional, 
4° conduzir as visitem das crianças pelas seçoes apropriadas do museu, 

em relaçao aº ºbjetivo do estudo, 
5 treina.r professôrcs no uso eficiente dos materiais e visitas aos mu 

seus; 
60 providenciar instrutºres familiarizados cºm as necessidades dos es— 

colares em todbs os grausº
! 

Na escola, a necessidade do um museu escola 1r é do perfeito cºnhecimentº 
de todo professoro Além das vantagens especiais pa ra º desenvºlvimento do tra— 
bo lhº pedagógicº prºpriamente dito, coleciºnar objetºs, espécimes, etc., cºns— 

'titui uma atividade que responde & inelinaçao no.1tural da criança de juntar e 

guardar coisC11s. Nada mais interessante, pºrtanto, que aproveitar esta disposi— 
ça o da infancia para um construtivo tra alho escola 1r que., envºlvendº a partici 
papao do todº o grupº, cria um ambiente dinâmico do intercambiº na escºla. Pº— 

demos, apenas para efeito de conduçao do assunto, estabelecer alguns pontos que 
devem ser cºnsideradºss
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(I) Material para o museu escolar m Dos inúmeros artigos, objetos, mos— 

tras e modelos que podem ser incluídos em um museu escolar, podemos sugerir: 

àguário — peixes, rãs, tartarugas, caracóis, plantas aquáticas, 

Alimentos 2 produtos alimentícios — domésticos e estrangeiros, 

Anatomia — caveiras, ossos, garras, órgãos, plumas, dentes, peles, 

Animais —-rates, rataes9 coelhos, gatos. 

Apiário — abelhas, zangãos, operárias, rainhas, mel, cêraª 

ªrte — quadros, pinturas, esculturas, anúncios, ilustrações. 
Artigos estrangeiros n dinheiro, alimentos, trajes, selos, anúncios, dª 

senhos, jogos. 
'

* 

Bebidas - chocolate, café, chá, refrigerantes. 
ggrâmica — vasos, Xícaras, fontes, potes para água, bandejas, jarros. 
Combustíveis — madeira, carvão — antracita, hulha, gás, , 

Comunicação n'métodos e materiais antigos — telefone, telégrafo, rádio. 

Conchas — caracóis marinhos, ostras, mexilhões, cavalos marinhos, caran 
guejos9 corais, 

Condimentgg — sal, açúcar, pimenta, noz moscada, canela, vinagre, cravo. 

Cronômetros — instrumentos variados, relógios. 
Curiosidades p_recordaeoes. 

Equipamentos g3 cozinha g.mesa — pratos, utensíliosn 
Flôres — locais e nacionais, silvestres e domésticas; 

Ferramentas º_complementes — antigos e modernos,
» 

“Fôlhas — ramos, sementes. 

Fungos — musgo, liquens. 
Insetos — moscas, borboletas, libélulas, larvas, ovosº 

Jóias — antigas e modernas.
' 

Bringuedos g jogos — nacionais e estrangeiros, antigos e modernos. 

Madeiras — diversas espécies, corte para demonstraro 

Más ervas e suas sementes. 

Materiais de construcao — ladrilhos, telhas, madeiras, metal, pintura, 
cunhas, p reges, asbesto, ferragens. 

matérias primas — algodão, linho, sêda, látex, produtos alimentícios. 

Metais — puros e ligas. 
Moeda — cunhada a,, papel moeda, selos — nacionais e estrangeiros, antigos 

emodernosº 

Bonecas — antigas e modernas, domésticas e estrangeiras: trajes e equi— 
pamento, 

Ninhos — pássaros, coelhos, vespas, aranhas,~ 
Pinturas n quadros, esboços, desenhos, fotografias, reproduçoes.~ Plantas.; flõres, grãos, cactus, vegetais, bulbos. 

Plantas g_suas sementes,' 

Publicações — livros, boletins, revistas, dia-rios, 
' 

material indígena — pontas de flecha, pedras talhadas, tacapes, anzóis 
e ceramica. 

Répteis _ serpentes, lagartos, salamandrasº 

Rochas — pedras, minerais, metais, fósseis, madeira potrificada.
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Cereais » (grãos). 
Cartoes postais g folhetos ªg_turismo 
Tecidos - antigos e modernos, nacionais e estrangeiros. e 

Vestuário — de uso comum e do gala — nacionais e estrangeiros'— chapéus, 
sapatos, trajes, abrigos, luvas7 etc. 

.(II) Procedênciaº— casa dos alunos — comunidade 
- estabelecimentos industriais ou comerciais a da localidade ou de fo— 

' ray 
— fériasy exposições; 
— câmaras de comércio da cidade; do Estado; 
« intercâmbio com outras escolas e colegas; » 

- museus públicos e particulares. ' 

(III) Preparagao dc objetos9 amostras e modelos. — Dependendo do mate- 
rial, pode—se e mesmo deve—se estimular os alunos a realizarem o trabalho. 

n Tecnicas simples. 
“[ Rotulagem,! 

_liFasoa' 
&) 

'o) 

c) 

&)

~ 

%% 
Faseg 

Colocaçao e exposição. 
Ccoperaçao com os museus publicos. 

(IV) Fases de instalação do um museuº "'-— ***-' mmm 
Circulação dos objetos entre as escolas e sua distribui 
çao. 
Construçao do modelos (escala o mais possível idêntica- 
a do objeto real; do mesmo modo a forma e a côr). 
Aspecto econômicoª 

Escala menor « 

Escala maior - 

Iluminaçãoi — 

Mais indicada a ropresontagao ficldo to 
do que & inclusao de muitos detalhes 
(distração); & escale devo estar sempre 
niioada. 

Inclusão de detalhesg” , 

cuidado com & proporçoo para evitar (& 
distorçeo. 

Concentrada é preferiVel à difusa;
. 

a luz artificial é preferivel & natural 

Critério de colocaçã o e arranjo. 
Critério de aquisiçao. 

Interação entre o instrutor de museu e o professor. 

Interação entre o instrutor do museu e a classe.” 
Treinamento de professores em cursos oferecidos pelo 
museu (turmas). 
Assistência individual ao professoro 

Cooperação entre museus. 

Um dos- recursos áudiOªvisuais9c 
portâncio se o as lendas, ritos, trovas, provérbios, símbolosg otc., que 5:; 

a) O museu como perto.de um serviço áudio—visual". (13) 

XIV — MEIQS INFORMAIS DE COMUNICAcKo 

aos quais nao se tem dado a devida ím—

\
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meios informais de comunicaçao Q representama forma popular e espontânea de 

%% 
pressao, através da qual se processa comunicaçao entre os elementos do povo.Sao 
informais-, porque se originam da comunidade para a própria comunidade, como oxi 
gência natural da condiçao humana de intercambiar idéias, conhecimentos e senti. 
mentes. 

E quase uma coisa típica do nordestino a capacidade de fazer versos pg 
pulares e o interesse por êsse tipo de literatura, também chamada "literaturade 
,cordel ou ABC" e é grande o poder de penetraçao Q persuaçao dêsses temas folcló 
r1005. Portanto, devem ser explorados. (l4) 

xv -— 
" 

nxmszgõns 

I — Principais objetivose 
a)—desenvclver espirito de equipe; b) transmitir uma mensagem. 

II « Para preparar uma exposição educacional: a 

A. Definir, inicialmente, os objetivos, considerando o público, suas 
necessidades e interesses. Para tanto, assegure—se do seguinte: 

1.-qual Q o assuntoT - 

2; por que está sendo feita a exposiçaoº 
3. que tipo de posição seria o mais adeque wdoº 
4. quais os objetivos educacionais que ela deverá atingirº 
5a que é que o público deverá fazer, pensar e aprender” 

B. Estabelecer planos preliminares 
l. Formule claramente a idéia fundamental; Depois será' fácil 

imaginar o material. 
2. Considere o espaço disponível, porque disso depende o tama— 

' nho e a forma da exposiçao. 
3. Selecione e material mais eficiente. . 

4. Planeje a participaçao da audiência, para manter a atençao 
- Q interesse. SQ fôr possível, inclua coisas parao publico 

fazer, tais como: acionar alavanca, levantar um tampo, 'Vi— 
rar um botao. 

5. Faça um esbôço rapido da exposiçao, tendo em mente o que fi 
cou estabelecido sôbre Qspago9 forma, côr, iluminaçao e le— 
treiros. Um planejamento sistematico neste ponto tornará 
mais eficiente o uso de dinheiro, material o tempo disponí— 

iveis, 

C. Passar do plano para a açao“ 
1 Procure todos os objetos e materiais necessarios. 
_2, Providencie9 se possivel, aparticipaçao dos alunos no pla— 

nejamento e producao 
3. Consuma a exposiçaoª 

III — Disposiçao: ' 

a) Dispor da maneira melhory dando continuidade ao trabalho e deixando 
claro o que quer que a pessoa veja. 

b) As exposiçoes prete.ndem manter o interesse ate o fim. Isso se fará 
através de pontos de atraçaoo EX: 

— afirmaçao impressiona nte“ E1: você sabe quanto pesaí 
— fotografia de interesse humano.' 

IV — Nas exposiçoes deve—se empregar movimento, luz e côr. Ex.: boneco 
com movimento; projeçao; cilindro iluminado9 etco 

V —”O organizador da exposiçao deve preparar um folheto. (15).
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"XVI —'º ENSINO ATRAVES ªº FILME 

Como todos os recursos áudio4visuais e processos de ensinoy o projetor 
cinematográfico apresenta vantagens e desvantagens. 

I — VANTAGENS: 
. 

' ' .w 

l — Reflete p_movimentoz 

' A função principal do projetor cinematográfico e refletir 0s movi— 
mentos e este implica continuidadee Se o movimento nao fôsse uma parte eSsen— cial da representaçao, as imagens fixas serviriam aos propósitos educativos, "mais adequadamenteº O movimento pode ser observável e nao observávelº O proje—n tor cinematográfico reproduz muito efetivamente os dois. 0 sem e a côr levam à 
classe um elemento de realismo que nao pode ser conseguido por nenhum outronmio 
de instruçaoº '

.

1 

'2 — º projetor cinematográfico também determina uma saudavel variedade 
dos métodos de instrueao 

II — DESVANTAGENS: 

l aNCustog 2 » Distribuição; 3 — Disponibilidade; 4 — Interpretação eg rada da funçao, isto e, pensam que a finalidade do filme é simplesmente entre— ter; 5 — Carência de facilidades adequadaso 

III —.Q§ valores educativos ªg projetor cinematográfico: 
l — Situação instrutiva mais real, desde que nem sempre é possível ob— ter uma informação do primeira mão; 2 — Maior retenção de fatos; 3 — Economiade 

tempo, pois a experiência tem provado que.a aprendizagem se da, mais rapidamen— te, quando se usa filmes; 4 — Ajuda especial para os leitores lentosº 0 estudag to, em geral” é um leitor lento9 devido a um defeito de movimento dos olhos; a técnicas de ensino demasiado pobres ou dificuldades do vocabulário ou9 ainda, devido a um retardamento mental ou uma pertubação emocional. muitas dessas difg culdades sao eliminadas com o uso defilmesº ' 

IV —.Q ensino através de filmes 
O-professor: l) — Deve estabelecer as finalidades específicas9 isto é; seus objetivos. 2) Deve planejar a apresentação, a fim do atingir os objetivosl 

3) Deve verificar seio filme é apropriado ao.nível mental da criança. 4) Deve 
determinar o lugar do filme na unidade de trabalho ou lição, isto é, determinar 
se será mais útil no início da unidade, no meio ou no fim. 5) Deve preparar ,os 
alunos para ver o filme9 isto os incutir na criança que o filme não é um sim— ples divertimento, mas é também um meio educativoº 6) Deve conhecer o conteúdo do.filme, pelo menos e depois9 planejar o melhor método para apresenta—loº 7) deve planejar as atividades seguintesº 

, Apresentação de uma pelicula9 que não deeperte um interesse que possa ser dirigido para outras atividades instrutivas não é um bom filme instrutivo7 
nem uma boa apresentação. Qualquer um dos processos sugeridos pela preparaçaoda classe para ver o filme podem ser empregados no desenvolvimento e eomplementodo 
seu conteúdoº Os resumos ou informações escritas9 álbuns de recortes, experiên— ciasg excursões e leituras supletivas saem fàcilmente do filme e podem ser usa— 
dos com êste propósito adicionalº 

8) Deve avaliar os benefícios obtidos pelo alunoa A melhor prova ' 

do filme é a sua contribuição para os ideais, conhecimentos e hábitos da criança . 
Pode—se usar provas de tipo subjetivo o objetivo para determinar esta contribui 
çao. Os resultados das provas realizadas antes do filme9 com os das provas rea— lizadas depois, contribuirão para a avaliação do filmeº A reação dos alunos a 
estas-atividadesuposteriores indica o valor dowfilme9 enquanto auxiliar da ins— 

,truçao As opinioes gerais do aluno também serao valiosasº Pode assegurar—so que 
a contribuição que o filme da, está'em properção direta com o planejamento do 

_professor e a preparação dos alunosº 
-V — Selecao g cuidado dos materiais. 

Os filmes e projetores cinematográficos sao caros e, portanto, 
_ 

devem ser selecionados cuidadosamente9 utilizados com inteligência e conserVados de
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maneira apropriada, não só pelo dinheiro gasto neles, mas também pela necessida 
de de serem, instrutivamente, eficientesº Um filme inapropriado ou mutilado e 

um projetor com defeitos nunca darao resultados satisfatórios, como instrumen— 
tes de ensino, 

1) tamanho dos filmosz 

. Os filmes são sempre de 8,16 ou 35 mm. Os primeiros, são mais apropria 
dos para passar em casa, isto é, para pouca gente, Os segundos, sao os mais a—' 

conselháveis para uso na escola e os últimos,s ao próprios para as projeçoes em 

cinemas, isto é, projeçoes para muita genteº 

2) Tipos de filmesº 
Os filmes podem ser mudos ou sonoros e ainda, em branco e preto e cole 

rides. 
Os filmes mudos têm, como vantagem, o fato de serem*mais baratos e de' 

poder adapta—los aos diversos níveis e a numerosas questoes, contanto que o p Q 

fessor acrescente a narraçao correspondenteu Quando os professôres se acostuma“ 
rem a usar os filmes na classe, estarao melhor preparados para valer—se do fiam 
me mudo. 

Uma desvantagem do filme mudo e que, atualmente, poucas companhias .e 
produzem e outra, é que os alunos já estao acostumados com o filme sonoro, 

O filme sonoro é aquele em que o sem fica registrado ao lado do filane 
no espe cço chamado "lado sonoro" O som pods: a) explico r oralmente as cenas ou 
o conteúdo do filme; b) combinar a explicaçao oral com o som natural, como o 

tem de um instrumento musical, o ruído de uma árvore que cai, etc,; e) combinar 
a explicação oral com um fundo sonoro, geralmente, musical. 

A principal vantagem do filme sonoro e a combinaçao dos conceitos audi 
twmovmmm,wmmmfimoModamMmmm 

Outra vantagem é que a explicaçao oral, autêntica e, apropriadamente, 
sincronizada, dirige a atençao dos alunos para os pontos principais do filme98e 
o professor nao tem bastante experiência no uso dos filmes ou nao está bem a 
par da matéria a que o filme se refere, Os textos orais ajudam. 

Em terceiro lugar, o filme sonoro pode ser, eficazmente, usado com alu 
nos quo têm dificuldades na leitura, devido a que, quase todos os títulos, como 

os que sao usados no filme mudo, foram eliminados, No entre ªnte, nao se deve es— 

queoer do quo a palavra falada pode carecer do significaçao, do mesmo modo que 

a imprensa, 

Uma quarta vantam mm do filme sonoro e a continuidade; nao é necessário 
que o professor interrompa o tema para explicar os títulos, como no filme mudo, 
No filme sonoro de l6mm há 24 quadros por segundo e, no silencioso, 16 quadros 
por segundoº A diferença entre a imagem e o som é de 24 quadros.. 

VI'— Critérios para g seleçãº de filmes: a) Sé deve ser utilizado se 

os outros recursos áudio—visuais nao forem satisfatórios pa ra aprendizagem de 

assunto. Se no assunto que vamos ensinar, o movimento nao constitui um tema imª 
portanto, eles podem ser disPensados, como por exemplo, para ensinar edifícios, 
montanhas, fabricas, etcº b) Deve estar relacionado com o programa, cue cstasen 
do desenvolvido na classe, O filme deve também se combinar com outm rewirs 
áudio-Jvisuaisª 0) Deve ser autênticoº d) O professor deve compreender e fazer

, 

com que a classe compreenda o propósito para o qual foi feito o filme, e) Naode—” 
veªser dispersivoo f) Deve ser, tecnicamente, bem feito, g) Deve servir de moqr 
vação. 

'

_ 

VII — O filme pod emostrars a) habilidades; b) açoes, e) informaçoes 
beeieas; d) fatoso 

Um filme pode também a) formar atitudes; b) estimular emocoes; e) leu 
vento r problemasº 

'
' 

VIII — Antes da pro e ao, e professor deve: a) verificar o projetor,is 
te é, as lampada s, do sem e do projetor, as lentes e a abertura, b) verificar a 

sala, isto e, tomadca 1s9 escurecimento, angulo visual »
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IX — Cuidados com o filmeg 

a) Nao esfregar os dedos no filmeº b) Não parar aprojeçãou c) Não es— 

quecer a folgaº d) Verificar se o filme está bem encaixado na roda dentada. 

X — Cuidados com g prejetorz 
a) Limpar as lenteso b) Limpar a abertura. e) Desmontá—lo, depois de 

usadoº d) Usar o ventilador(, (16). 

XVII' .- 
_g_ 

CINEMINHA 

"De uso muito frequente em escolas de qualquer nível econômico, "dado 
seu baixo custo e a simplicidade de sua execuçao9 o "Cineminha“ é um excelente 
recurso didático para programas de nível elementar e de educaçao de base. Funr 
cionando como um diapositivo de oonfecçao doméstica9 sua aplicaçao é larga epro 
veitosa para vários tipos de público, 

Para confeccionar o cineminha utiliza—se uma caíra de papelão ou9 caso 
se prefira9 um .material que ofereça maior resistência e -tenha maior durabilida— 
de, como madeira leve. As dimensoes variam de acôrdo com o número de ouvintes. 
Por exemplo, para passar um "Cineminha" para um grupo de 20 a 3O pessoas deve— 
—se utilizar uma caixa na proporçao aproximada de 60 cm de comprimento por 40 
de largura Na parte de frente abre—se um quadrado de cerca de 28x28cm, tendo— 
—Se o cuidado do fazer os cortes laterais um pouco afastados das paredes exter 
nas. Por esta janela deverao passar tôdas as cenas da história ou os quadros da 
exposiçaoª 

A parte lateral direita desta caixa deverá ter dois orifícios situados 
cada um a uma distância de aproximadamente 5cm da parte de cima e da parte de 
baixoº Introduza em cada um dôles9 pelo lado de fora, um arame retorcido em for; 
ma de manivela e faça— —o penetrar l l/20m dentro de um rôlo de madeira ou pedaço 
de cabo de vassoura. O outro lado destes bastoes é prôso com um prego que se a—« 

poia na pared interna sôbre pequenas escoras. 

O segundo passo para a execuçao dex"Cineminha" consiste na preparaçao 
dos desenhos feitos em quadros sucessivos representando as cenas da história,rc 
lato ou exposiçao que se quer apresentarº Caso nao se tenha muita inclinaçao paw 
ra o desenho9 pode—se lançar mao de recurso de recortar figuras e ilustraçoesde 
revistas, livros ou brochurasº A narrativa pode, também9 ser ilustrada pelaspró 
prias crianças ou adultos que vao constituir o publico9 aumentando assim o in— 

terôsse pela apresentaçao, 

Depois de preparados9 os desenhos sao colados em uma longa tira de pa—' 

pel grosso ou panog'devendo ter de largura 2cm menos do que os rolos de madeira. 
A.seqdência das cenas deve obedecer ao planejamento feito anteriormente para a

ª 

apresentação
' 

As extremidades desta longa tira são em seguida presas firmemente aos 
rolos, de modo que as figuras fiquem voltadas para foraº Enrola—se todo o papel 
no cabo de baixo, do fim pa ra o começo da sequênciagde modo que fique a vista a 
primeira figura a aparecer na história, ou o titulo da mesma“ 

Se o trabalho estiver bem feito9 as figuras devem aparecer deslizando 
progressivamente pela abertura da frente a medida que se aciona a manivela supe 
rior; e em retrocesso ao se movimentar o rôlo inferior.: O ritmo da sucessao das 
figure s deve ser controlado pelo. oporadoro 

Para substituir a sequência retira—se o papel dos rolos e trocaêse o 

“diapositivo“, procedendo como já eo fez anteriormenteº 

E não imagine que só sua assistência tera prazer em ouvir sua história 
acompanhada de figuras em movimento E tambe-m um prazer elaborar, realizar e ma 

neje r um "Cineminha" (l7)
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XVIII 5- g RETRO—PROJETOR 

O retro—projetor serve para projetar transparências 

As suas vantagens sao as seguintesa 1) pode ser usado na sala de aula 
sem escurecimento,aprssontando uma imagem nítida e aumentada; 2) o professornao 
perde o contacto visual com a classe; 3) permite a apresentação do material pa— 

ra uma classe inteiraª 4) como as transparências sao grandes, permitem que se 
escreva sôbre elas; 5) podo servir como quadro—negro com economia de tempo; 6) 

_ 

possuo o rôlo de celofane que permite, fàcilmente, a revisao da matéria; 7) man 

tem a classe atenta, pois, na apresentaçao há uma série de varíaçoesº 

Assegurando boa visibilidade: A atençao e reação da audiência, depenr 
dem, em larga escala, de uma boa visibilidade. 

A molhor localizaçao para o projetor e a tela é determinada pele a) ta 
manho que se deseja para a imagem projetada; b) altura do projetor; c) altura 
atela; d) melhor ângulo visual para a audiência» 

Uso do retroeprojetor: 
O professor pode escrever ou desenhar enquanto vai dando sua aula ou 

pode fazê—lo com antecedência. Para fazer desenhos no retro—projetor, se êlenao 
tem bastante habilidade para isso, pode colocar um modelo em baixo do celofane 
ou plástico o deoalcá—loº 

Se o professor desejar cobrir algum trecho do que está escrito, basta 
colocar em cima do mesmo, uma fôlha do papel opaco. 

Para apresentaçao de desenhos complicados ou ilustrações de mapas, eg 
tnihlras biológicas, conceitos geométricos, etc. o professor pode usar superpo— 
siçoes9 juntando, entao, eu separando os componentes de um sistema inteiro.: 

O professor pode usar tombém‘rocortos do plástico transparente colori— 
do, durex (para gráficos), modelos plásticos ou miniaturas. 

Lâminas polaroides podem ser usadas para estudar a capacidade dos di— 
versos materiais para transmitir a luzº Uma lâmina polaroide é colocada na pla— 

horizontal e o material a ser estudado e colocado no alto desta lâmina, Uma 

outra lente polaroide -é prêsa ao botao da lente objetiva, porem acima do mate- 
_rial que fica sôbre a primeira lente. Enq ante a segunda lente pela aroide é gira 
da7 os efeitos da polarizaçao serao vistos na tela. 

Se o professor desejar projetar reações físicas ou químiCas de fluidos 
uma vasilha plastica transparente pode ser usada como reeeptáculoº A vasilha 
plastica é colocada na placa horizontal do projetor e os fluidos ou reatoressao 
misturados. 

Pode ser associado ao flanelógrafo9 projetando—se a imagem básica no 
flanelôgrafo e juntando o material comumente usado para o mesmo. 

O professor pode também fazer projeçao no quadro negro e completar os 
desenhos com giz, se neCOSSârioº (18) 

XIX « PROJETORES 2ª DESENHOS FIXOS 

O projetor de desenhos fixos está sendo9 atualmente,muito usado para o 

trabalho na olaSSe, pois é um recurso áudio—visual muito eficazº 
Uma das suas vantagens é que os materiais usados para isso sao, relatª 

vamente9 baratos o podem.durar muitoº 

Outra vantagem é que estas máquinas sao de fácil manejo9 podendo até 
mesmo ser manejadas pelos alunos. 

Outra vantagem, ainda, é que estes projetores de desenhos fixos, com 
exoeçao dos opacos9 podem ser usados em 111111 semi—obscuridade. Portanto, podem 
ser usados na própria classe. 

Há vários tipos de projetores de desenhos fixos, sendo os principais: 
o projetor opaco9 o projetor de diafílmes e o de diapositivosº
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l — Projetor opacoº 

,.wste tipo de projetor refle to a luz de um desenho, moeda, objeto, exemplar 
ou material semelhante, mediante uma série de espelhos, através de lentes sô— 

,bre uma tela, Como a imagem é refletida,“ se necessita de um local bem escuro 
para obter bons res sultados. 

a) BAzõss DO seu USO: 

a) os professôres primários empregam mais desenhos simples 6.0 que os das es 
colas secundáriasº b) pod.e ser usado por eles uma grande abundância de mate— 

rial. Fotografias, cartoes postais, caricaturas, moedas, bilhetes, mapas, avon 
turas, etc, podem ser projetados., Também pode usar—se provas, exercícios de 

leitura e numeragao9 direçoes e desenhos, etc, Até os desenhos dos livros de 
acto, revistas e enciclopédias podem ser projetados sem precisar arrancar a 

pagina. Também pode empregar—se gráficos, desenhos ou outros trabalhos dos alª 
nos. ' ' 

O fato de que o próprio trabalho dôles pode ser mostrada a classe, 
constitui um estímulo para que o façam cada vez melhor, 

b) Uma d.esvantagem possível e que o projetor opaco é grande e portanto, nao po 
de ser levado, com facilidade, de um lugar para outro. 

0) Cuidado na escolha do projetor opaco - o tamanho da abertura debaixode.qual 
se vai colocar o desenho. A abertura maior torna possível o uso de maior quan— 
tidade de material, 

Para conseguir melhores resultados, as figuras devem ser montadas em 

cartolina, 
Quase todos os projetores opaco estão construídos para poder empregar 

também, com o auxilio de determinadas peças, diafilmes. 

2 — Projeto r de diafilmos 
— .As suas principais vantagens sao: a) e muito leve e pode, portanto, ser ti 

rede de um lugar para outro, com facilidade, b) é relativamente barato; e) os 
filmes requerem muito pouco espaço para a sua conservaçao, d) os filmes também 
sao, relatiVamente, baratos e sao encontrados para compra ou emprês time com fa 
cilide ado.9 e) podem seroonfe.cc1onados pelo próprio professor ou, mesmo pelos 
alunos, 

— As duas principais desvantagens sae: a) exigem sala bastante escura, b) os 

desenhos formam séries e, portanto, nao sao bastante flexiveis, 

Su &TQÃOW DE UM PROJETOR: 

a) ªipº — o que for mais útil ao programa da escola, 

b) Sala — o tamanho, o escurecimento, etc. 
e) As lâmpadas — quanto maior fôr o número de espectadores, e mais clara for a 

sala, mais pote entes devem ser as lâmpadas para que o desenho possa ser pro- 
jetado em tamanho suficiente. 

CUIDADOS COM º PROJETOR: 

a) 
Não dar quedas ou pancadas. 
Deve ser protegido da poeira,, 

e) Ser colocado em lugar de fácil acesso, 
d) Limpar, frequentemente,. o refletor, o condensador e as lentes com um papel 

branco, 
e) Sera conveniente ter lampadas extras 

3 .. 
_Q PROJETOR E9. DIAPO’SITIVOS (’;‘-s11des") 

Em geral vem combinado no mesmo projetor de diafilmes ou no projetor 
opaco, e apresenta as mesmas vantagens, as mesmas desvantagens e requer os meg 
mos cuidados do primeiro,

' 

Os diapositivos podem ser feitos com maquina fotográfica ou a mao. As 

placas feitas a mao podem ser: de vidro com agua forte, plásticas, de tintachi 
na, de celofane, etc,
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A projeção dos diapositivos ou "slides" exige preparação9 para que a 

apresentaçao nao se torne falha ou até mesmo cômica, pois muitas vêzes sao png 
/jetadas invertidos ou de cabeça para baixoº 

Como prpjetar gg diapositivos: 

Regraã_â observar: 1) colocar o diapositivo; no projetors de cabeça para baixo 
e com a face menos brilhante do filme voltada para o lado da tela; 2) colocar 
a série de diapositivos na ordem de projeçao9 de preferência numa caixa, onde 

todos fiquem em posição vertical; 3) arruma—los todos na caixa na mesma posi—— 

ção9 isto é, ou todos de pó ou todos de cabeça para baixo e com a face maisbri 
lhante voltada sempre para o mesmo lado, para evitar que uns sejam projetados 
corretamente e outros, não; 4) separar bem cada diapositivo projetado e agrupª 
—los na mesma posição. 

' ' 

_ 

Em geral, há nas molduras uma pequena marca9 ou número de ordem, que 

orienta a forma correta de colocar o diapositivo no projetor: esta marca deve 

ficar no canto superior direito (considerando—se uma pessoa voltada para a te— 

la)9 voltada para o lado da lâmpada de projeção. Nesta posição, o diapositivo 
está de cabeça para baixo9 com a face brilhante voltada para a telaº 

Entretantog como geralmente as projeções sao feitas_em locais obscure 

sidos; é difícil distinguir—se esta marca na hora de colocar o diapositivo no 

projetorº Pode-'-se9 então; fazer uma marca reconhecível pelo simples tato; um- 

certo, por exemplo., (l9). 
'

4 

XX .. RECURSOS AUDITIVOS 

1 .— 
_o timbre 

Suas vantagens: 

a) reflete os acontecimentos no momento em que se dão; b) da uma sensação de 

partícipaçaoº e) apela para as emoçoes e assim» atrai a atençaogxd) é de facil 
aquisiçao; e3 envolve autoridades; f) elimina as distâncias; g) da variedade 

aos procedimentos correntes; h) serve para instrunçao em grupo': 

'— Suas limitaçoes: 
a) falta de número suficiente de receptores para fazer frente às necessidades 
do pessoal; b) coincidência das emissoes com as aulasº

' 

— Objetivos dª instrução pelo rádio: 
'a) interpretar e enriquecer o trabalho da classe; b) educar para um uso saodos 

descansos; e) desenvolver o raciocínio e o discernimentoo 

” agestOOS'para utilizar as cmissoes radiofônicas: 

a) não considerar as emissões como um substituto do ensino regular; b) evitar 
auditórios e outros locais demasiado amplos; e) selecionar os programas ‘com 

,todo cuidado; d) preparar e ter os alunos dispostos, convenientemente para a 

emissão; e) relacionar e integrar o programa com o trabalho de classe; f)-«in— 
sistir para que o aluno esteja sempre atento; g) complementar as emissões com 

outros recursos; h) considerar as emissães radiofônicas como tipo de tarefa pª 
ra estudos posteriores; i) tentar medir os resultados da emissão; j) não' .in— 

cluir demasiados programas radiofônieos; l) informar as estações de rádio a 

respeito dos programas de que necessitam; m) selecionar e receptor; n) obter 
informaçães acerca do programaº

' 

2 _ gRAVAgoas 

As gravações podem ser em disco9 em arame ou em fita magnéticaº
_ 

As melhores são as gravaçães feita em fita magnética9 porque: a) sao mais 

baratas; b) sao mais fáceis de fazer; e) podem ser usadas várias vezes; d) po— 

dem ser ouvidas várias-vezes sem perder-na qualidadea
' 

“Para êsse tipo de graVaçao, a velocidade deve ser constante para evitardig 
torçaoº A velocidade pode ser de 3 ªº e 7.5 polegadas por segundom_ 'Quanto
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maior a velocidade, melhor a qualidade do sem, As fitas magnéticas são de dupla 

_ 
face e, portanto, podem gravar dos dois lados) 

Há fitas do 600 peso de 1200 pés, A fita de 600 pés com a velocidade 
do 7 ‘Q polegadas por segundo dá para gravar durante 32 minutos e com velocida— 
de de 3 É, 1 hora e 4 minutos, ' 

A fita de 1200 pés, com & veloridade Tg %poleãadas.por segundo, dá pa— 

ra gravar durante 1 h e 4 m,- e com a veloridade do 3 2.h, e 8 m0 

Ao gravar, certifique so do que: a) barulhos como oOchiohos9 arrastar 
cadeiras, ruídos externos « foram eliminados; b) as vozes sao elaras3c e) foram 
evitadasc 1s interrupçees; e) se o microfone está suficientemente perto e bem a— 

poíadeª 

Para desgravar, basta gravar em cima do que já estava gravado eu dei— 

xar correr a fita, como se fôsse gravar, sem, no entanto, gravar nada 

. 
AS GHAVAÇÓES EM DISCOS, so bem que não possam ser realizadas na classe, sao mui_ 

to uteis para narraçae de histórias, para educacao musical, para desenvolvimenZ 
to da audíçao, etc, (20) 

XXI ; SANFONA ºª_FIGURAS 

Dentre os modernos acessórios de ons1no, a sanfona do figuras tem sua 
larga aplicaçao assegurada pelas condiçoes que reúne e que sao básicas de umbom 

material: recursos amplos, baixo custo e confecçao elementar ao alcance de qual 
quer habilidade.

& 

, 
Na escola primaria seu emprego é cada vez mais divulgado, especialmen—' 

te devido à sua característica essencial, ou seja, o seu manejo adaptar—se plo— 

namento às necessidades de aprendizagem da criança dêsse grupo de idades. 

A sequencia é montada e sôbre cada figura instala—se uma folha em bran 
eo, de forma que, ao se iniciar a apresentaçao, tôdas as faces da sanfona este— 
jam voltadas para a frente o ocultas as suas ilustraçoes. 

A medida que se desenvolve a narrativa, as figuras vão sendo desceberç 
tas e ,e texto se completa com a imaõ º"em, Gradativamente, pois, a história vai se 

"descobrindo" e, ao final, tôda ela estará presente & "disposiçao" do auditório 
— eu o tema completamente exposto à obSOrVaçao e a análise, 

Comparativamente com outros recursos áudio—visuais, usados com a mesma 

finalidade, a sanfona apresenta condiçoes especiais- em relaçao a aprendizagem , 
justamente, devido ao fato de permitir a permanência das ilustraçoes, durante 
tôda a exposiçao, sem que cada figura substitua a precedente, como no álbum se— 

riado ou mesmo no livre, 
E êsse carater que lhe da, a par da motivaçao a que se presta, grandes 

possibilidades para a. apresentaçao, a fixaçao e a retença o que se busca com o 

emprego dos recursos do ensino, cada vez mais valorizados, através de sua cres— 
'cente utilizaçao e sua constante ampliaçao, adaptaçao. e desenvolvimento. (21).
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1 . . , . 
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